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DAMASCO, 3 — 0 governo sírio decidiu reconhecer o go-vêrno da República Popular da China (F rance Pr esse)
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A AUTONOM/A DO DISTRITO FEDERAL
FOI SOLENEMENTE PROMULGADA ONTEM
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Comenta a Pravda a Importante
Declaração do C. C. do P.C*U.S.
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.<- a * • • t ít tii'.:* o de «ua atitoni--

mia. |M"r«tid.'i em face doa i-e*
i!(*iV-«o.. político» que eulml*
«aram com a Carta fn-n-l»ta
de 10 tk» nowmbro do 1037.

Aa i-ii . •!--. -ii ..i.,. no DU-trito Fe-leral |M«la conquUta
ile_*a i'i.!i.',;,iis.« tiveram
como tmti alto Intérprete naConstituinte de 11H5 o .---ru
dor Uilz Carloa I*tetTte*_. Nao
ohstante, nease como em ou*

tro* ii.-.«*j... ,* .i.|.ii_n_-»_. da»
inaMia*, populart*i>, a« !...-¦..-
mal« retrogradai» que i•:.
minavam naqtiela ..--.!•¦.>.:.¦.
mantiveram o neti \-eto h au*
tonomla da capital da Kepft*

ms- _ i* .-..-> !i,..i- iiuponan*
ti-- . :<t.t«i-. tio llraail.

NAo i«. «.ii a batalha dos
cari-M-an. Km tíltla* a* ojKirlu
:,..!.."..-. ^uai> r.-f. • {-alttl*
ca* •«- enc-utlravam unltla*.
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ANTE A INÉRCIA DA COFAP E DO SERVIÇO DO TRIGO

AMEAÇADO 0 ABASTECIMENTO DE PÃO
oa

BUN8XB0RN IMPÕE 0 RACIONAMENTO

^{"W^ „-,,;.:¦•

Jânio Quadro*

Enquanto o trigo nacional apodrece no Rio
Grande do Sul, por falta de compradores, os
moinhos do truste Bung & Born alegam que"não há farinha" — Boicote ianque à nossa
triticultura e pressão para aumentar o preço— Violenta redução nos fornecimentos que vai
de 70% a 100% — Mantém-se surdos aos
protestos dos panificadoras o Serviço de Ex-
pansão do Trigo e a COFAP — Preferem trocar
urânio e tório pelos excedentes americanos a
obrigar os moinhos ianques a adquirir o trigo

nacional, como determina a leifírv.o na 2* Pá-

REAFIRMA JÂNIO QUADROS:

RELAÇÕES COM OS PAÍSES
DO CAMPO SOCIALISTA

(^ .'.overnador dc São Pau*"*** lo, sr. Jânio Quadros,
voltou a manifestar-se favo*
liivelmentc ao estabelecimen*
lo do relações com os pai*
.sos do campo socialista.

Fê-lo em entrevista cole*
tlva concedida à Imprensa,
após o regresso de uma ion*
ga viagem pela Europa. Es*
t milhou inclusive que o Bra-
sil, mantendo relações dl-
plomáttcas comerciais com
países como a Tchecoslová*
nula, a Polônia, a Iugoslá*

via, não as estenda às de*
mais democracias populares
e à União Soviética.

E' conhecida a posição de
todas as camadas da popu-
Iação paulista, através de
manifestações desde os seus
Sindicatos operários, até à
Assembléia Legislativa, em
favor do estabelecimento de
relações diplomáticas e co-
merciais com os paises so-
cialistas. O governador pau*
lista, antçs da referida via-

gem, já se fizera intérprete
dOssc anseio.

Os contados que manteve,
as possibilidades dc obser
vaçáo que so lhe ofereceram,
na longa viagem de que rc-
torna devem ter sem tiú-
vida reforçado sua opir--"o.
alicerçada agora na con.-ia-
tação do intenso e benéfico
intercâmbio, norma entre os
países do Leste é do Oeste
europeus.

Daí p.-is sua .tista e clara
estranheza "nte a inde_en.-á-
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No elidia, um flagrante da reunido miro etltrdaiiloi <, opa-rários na sede da Unido Mrtropalittimi de Estudantes, quandoficou assentada a luta unida rontra a carestia

UNIDOS CONTRA A CARESTI
OPERÁRIOS E ESTUDANTES

Decidida na reunião realizada ontem a fundação de uma ComissãV
Permanente Contra a Carestia

REUNIRAM-SE ontem re-
presentantes de dcze.ias*

de entidades sindicais e estu-
dantis na sede da UNE na
Praia do Flamengo, 132 e
estabeleceram a fundação de
uma Comissão Permanente
Contra a Carestia, cujo obje*
tivo Imediato é impedir o
aumento das passagens de
ônibus.

I_á estiveram represe.ita-
daS as seguintes entidades
estudantis: UNE. UME,
AMES, UBES, CACO, CALC,
Diretório Central Estudantil
da UB, Diretório Acadêmico
da Escola Nacional de En*
genharia, da Faculdade de
C1 ô n c ias Econômicas da
UDF, e da Faculdade de Fi*
losofia da UB, bem como os
Sindicatos dos Marceneiros,
Sapateiros, Trabalhadoreí. do
Trigo, Comércio Hoteleiro,
Alfaiates, Rodoviários e Ban-
cários, entre outros. Além
de_*ias entidades de classe
compareceram à reunião re-

presentantes da União don
Trabalhadores Favelados*, As*
.soi*iaçüo Feminina do Dis-
trito Federal, Liga Femini-

ua de Campinho, União Fto-j
minlna do Santo Crlstoj
União Nacional dos Ex-Conv
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OS ACONTECIMENTOS DE POZNAN,

VIGOROSO ARTIGO DE
TOGLIATTl ALERTA SOBRE

A PRESENÇA DO INIMIGO
Milhões dc dólares «o orçamento norte»
-americano para alimentar a violência e n.
provocação — Comentários da rádio de!

Varsóvia
rjOMA, 3 (AFP) — Evo-¦* cando os acontecimentos

de Poznan num artigo intltu-
lado «A presença do inimi-
go>, hoje publicado em
«L'Unità_, o sr. Palmiro To-

gliatti, lider do Partido
munista Italiano, escreve:
inimigo existe, é forte, ativo,
sem piedade. Os aconted-
mentos de Poznan ai estão

CONCIUI JíA 3» 1»AO.

_m\«MS_m_«_,_;^^ vol tílü.-riniinaçào ainda man-
0 tida pelo governo federal,'"^ 

-Li-Osav iJa clamor unânime
da população.

Sabe o Sr. Jâiiio Quadros
riculun-.i — e comAUTONOMIA, VITÓRIA BA

UNIDADE DEMOCRÁTICA
_.
$

que a
Pia a economia do .suu Esta-

^! úo deponde n:ais do que
nunca <la coiK|iu_ia dc novos
* poderosos mercados.

^ Sabc-n, e junta seu esíoi--
ço, ponderável por se tratai

'Â do gov-.-inadói- ds um Eslucfo
(pom a promulgação da autonomia do Distrito Federal pelo | jm0o-íante corro São Paüío¦*-**• Congressoi Nacional a causa da .democracia obteve mais | á preiii.ru, |ndi_.arçável .quouma significativa e importante vitória. •*¦ exige do St. Juscelino Kubi-

CONXWI XA 2» I'AG.

Hoje a Despedida
da Seleção Soviética

Ho.je, às 21,15, no Ma*
racanâzinho, o público ca*
rioca presenciará a últi-
ma (.xibição, em nosso
pais, da notável equipe de
basqitctcbol da URSS. que
encerra sua longa tempo-
rada na América do Sul,
préliandó contra o sele-
cionado brasileiro. Espe-
rà-se a afluência de gran-
de público, cm vista da
redução do preço dos in*
grèssos determinada pela
CBB. (Detalhes do jogo
na .sexta página.)
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5 DE JULHO, UMA DATA DO POVO
No movimento iniciado em 1922 e 1924, de que surgiu a Coluna
Prestes, desfraldava-se já a bandeira das liberdades democráticas

e da soberania nacional

O 
dia 5 ilt; julho e uma

data do povo, um marco
de nossa luta pela liberda-
de c pela soberania nacio-
nal.

Embora se emprestasse ao
primeiro 5 de julho o cará-
ter de desagravo do Exerci-
lo, ern virtude de documen-
to mais tarde provadamenteAs iói-i-h*. reacionárias iiíio puderam resistir por mais tem- 0" 

po ao reconhecimento da maiorlilade politicn dos cn- p-rioens. Não prevaleceu mais o terror pânico dos grandes psenhores de terras ao eleitorado mais avançado politlcàmcn* é
ie, iine tanto tem influído no sentido do progresso e tia for- ^inação do tuna consciência nacional. 4

§•yratn.-se agora de sanar rapidamente os danos causados 0* 
por êsse longo período de suspensão da autonomia, fi 0

preciso refazer quase todos, senão Iodos os serviços muni- §
cipals, no ritmo crescente e com o alto espirito popular do 4

^iedPd£^ Importantes declarações do sr. Luis Correia, presidente da, Comis-
pais, não pode continuar co_n a sua infância condenada ao | g<ã0 de Salário-MíIlíniO — O poder econômico SOliega 75 bilhões deanalfabetismo, por deficiência de matricula, por falta de es* §_oi_-s^rg^í^ 1 cruzeiros de impostos — O aumento salarial cria mercado interno e
ção necessita, a fim de que se apague do nossa memória | não provoca desemprego -- Ríâliife stação dos trabalhadores paulistasn, vergonha da inassistêncla aos enfermos, sinal dos tem- Ú
pos de prefeitos intrusos. I O salário-mínimo fixado

-0 para o Distrito liderai ê

OBio, 
nuuiiciplo autônomo, quer voltar a ser a cidade f, justo e representa o mini-

mais bem iluminada, quer ter as suas ruas ilevidameti* p mo que deve ser pago ao
le calçadas, limpas, porque já nos cansamos de ver liiniii- | trabalhador carioca. E deve-
dos os principais logradouros públicos, o lixo sem ser co* f ria servir, inclusive, de baseietado, acumulando-so nas portas dos contribuintes tüo sa- á
ci-ifiçados. Temos que pôr um lêrnio no descalabro dos trans- $
portes urbanos, fazendo com que a Prefeitura se volto para .
o povo e o atenda em suas necessidades imediatas, ao in* i
"és do continuar servindo do pasto a especuladores e nego-
ris-BS, que têm extorquido aumentos sucessivos nos pre-
ços das passagens e ainda agora esperam ser brindados
com uma aírontosa subvenção. O povo não admite mais a
tutela da Llght, a quem deu cada prefeito nomeado pelo me-
nos tuna elevação de tarifas. Chega de açambarcadores d<;
gêneros, já está tardando a vassoura, e a creollna que vnr
•õdas as ratazanas do Mercado Municipal.

gera assim que bateremos as forças coligadas dos trustes"*** ianques, tia reação e do latifúndio, inimigas da autono-
mia do Distrito Federal. O povo carioca vem tle derrotá-las
numa luta longa, dura, pertinaz. Essa foi inna autêntica vi-
fúria, das forças democráticas, da unidade que resplandeceu
no memorável Congresso Pró-Autonomla e Reivindicações
do Povo Carioca. Por isso consideramos a conquista da au-
tonomla uni passo muito importante, uma nova posição em
'|tie o povo se firma para promover o avanço da democra*
clu em todo o Brasil.

A inda não temos a data marcada para eleger
;*"* nosso prefeito. A luta continua, portanto.
Mas com o êxito obtido estamos em condições
Incomparavelmente melhores para coroar o
triunfo. Eis porque o povo brasileiro se rejttbila
«•om os cariocas.

para a fixação dos níveis
salariais nos Estados •— alir-
ma notadamente o sr. Luís
Correia, presidente da Comis-
são de Salário-Minimo do D.
Federal, em nota distribuída

_. Os trabalhadores áa Fábrica Laubisch-Hirth, que aparecem
| na foto falando ü IMPRENSA POPULAR, estão empenhado'
ú na luta pelos 'i.Ooo cruzeiros o o congelamento dos preços,

^mmmm!X8®®®Mm^ÊÊ^Ít conforme-o leitor, veráe.m.repa>iaycm na, 4' pág, desta, edição

aos jornais. E classifica de
«egoísmo cego, desumano e
impatriótico» a ofensiva pa-
tronai contra os 4 mü cru-
zeiros.
MELHORES CONDIÇÕES

DE VIDA
Explicando sou voto em

favor dos 4 mil cruzeiros,
afirma o sr. Luís Correia:

«Colocando-se ao lado dos
representantes dos emprega-
dos, o presidente da Comis-
são de Salário-Minimo do D.
Federal agiu consciente- e
patrlò-íeamente. Desejou,
com o seu voto, contribuir
para a, melhoria das condi-
ções de vida do povo cario-
:a, e não contribuir para au-
montar a espiral inflacioná-
iia do país, cuja causa prin-
ipal reside em nossa política"i-cab.

LUCROS FABULOSOS
A seguir, mostra o Sr. Luís

¦ "orrela 
que a inflação não

i causada pela elevação dos
alúrios. Refere-se »o éter-
amente deficitário orçamen*
.i da República e detalha:

«E por que existe este de-
i- C-único que impede o
"iquecimento nacional e

CONCI/UÍ NA 3» VAO.

falso, do tipo, portanto, da
carta Brandi e outras pro-
vocações ainda hoje urdidas
pelos reacionários, já cons-
tituia um brado contra a
prepotência da política domi-
nante, contra a fraude elei-
tora!, contra a violação dos
direitos democráticos.

Em 1924, o problema da
defesa da Pátria era o cen*
tro do manifesto lançado pe*
los elementos que ocuparam
a capital de São Paulo du-
rante 23 dias c fizeram a re-
tirada para a resistência no
triângulo Catanduvas-Igua-
çu-Guaíra. Assinado pe os
generais Isidoro Lopes e Mi-
guel Costa, denunciava a ih-

tromissào do capital finan-
ceiro internacional em nossa
Pátria, verberando a vergo-
nhosa devassa de nossa vida
financeira e econômica pela
Missão Montagu, que prece-
deu de cerca de trinta anos
a mais grave de tôdás as in-
tcrvençõés colonialistas, a1
Comissão Mista Brasil-Esta-
dos Unidos.

No decurso do grande mo-
vimento apareceu mais nlti-
damente a bandeira das rei-
vindicações democráticas c
patrióticas dos 

' 
brasileiros,

nas mãos da gloriosa Coluna
Prestes.' Foi quando o 'senti-
mento de dignidade; nacional

CONCLUI NA _ ? PAG.
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Sr. João Fernandes: "Co-te*
titui crime a suspensão ou
fechamento de entidadem

sindicais e patrióticas"
DIRIGENTES SINDICAIS SOBRE A SUSPENSÃO DA L.E.N.—*."0 Ato de Juscçlinp Encheu de
Indignação Aos Trabalhadores"

Prestigiosos dirigentes operários protestei» contra a suspensão #0'
funcionamento da L.E.N. e da U .S.P. — «O sr. Juscelino precisa'/
reconsiderar o seu ato sob pena d e arear eom as conseqüências do
repéíüo ém trabalhadores e do po vo» — Operários da Imperadora

«Somos contra a violência do sr. Juscelino»
Mais dois prestigiosss dl-
"¦í.gentes sindicais Ia*
vram, em declarações à IM-
PRENSA POPULAR, indig-
nados protestos contra á
suspensão do funcionamento
da União dos Servidores do [
Porto e da Liga da Emanei-
pação Nacional, inomináveis
violências praticadas por or-
dem do sr. Juscelino Kubits-
chek. São eles os srs. João
Fernandes e Firmino Fer-
rrandes, respectivamente, pre-
sidente e .esoureiro do Sin-
dicato dos Operários Navais
do Rio de Janeiro, que, ao
mesmo tempo, formularam
advertências aos trabalhado-
res para que se organizem
mais estreitamente em tôr-
no de suas entidades sindi-
cais e de todas as entidades
patrióticas em luta contra os
assaltos dos trustes norte-
americanos fi seus a,g*ssíBS,

Dissemos o sr. João Feraan-
des:

-- O ato do sr. Juscelino
encheu de indignação aos

trabalhadores e a todos o_
bons brasileiros, que nâo po*dem admitir a repetição "de

CONGLtrí HA S« 3-AG.
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NAO SAO CASO ISOLADO
AS DEMISSÕES EM MASSA NI"TECELAGEM CONFIANÇA"

Conseqüência das graves e crescentes difi-
culdades que enfrenta a indústria nacional
— A verdadeira história da Confiança e a

chantagem contra o salário-mínimo
As demissões em massa de

de operários da Fábrica de
Tecidos Confiança estão sen*
dfi injeto ífes ¦t£Bâ3í!$Q&i, ss_-

ploraçáo patrona] contra o
novo salário-mlnimo. Jornais
ligados a interesses patro.

> ~,&mm% 'ma & &_&
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DOIS AZES
Puaa figuras multo ro*

nhechia» mídanin, oniem.
no ealr do isrde. o eahinet.do ministro «U K>tt<»ii(la: «**
«'». '¦' -¦m-'--!-- • .- I!. |
elo da ( in.ilii.t JQ| :. i Hl»
COmO d--.li-» .irvr!:, •: ,i.<-!
pngprtetatta «le tmpodifu
«Dlsrio -Carloín»,

Oi dol» saíram tto ii: i. í
v»ii|a» i i i •-.* o mlnUirn
AIKmtn não i«>mi *m« • ao
mu nabli *-*¦ i o nu* ¦- mal*
«urpr-penilente: náo houvt»
carteira luilila. Ao meno
que «o «allca.

ELEIÇÃO
Com u rnoru* do -seneml

GU I '.; - •••!*. !.:..!¦ m-i .1 rlrl-
to, hoje, à im.i.. o -'•*.,• pre*
Hlilento do :'.ni -i; Tribu-
tini Miliur.

Em que oetem as explora-
ene» da Imprensa golpista.Minrain M*f!ut*'*. <ii* que o

«en»i d» «Wsii Disney Pr*
.'.•.ll!..-*.*- • .1r I t-.ü*.',-,<,<«t, OR*
tem, fwtn irarjjuis adna-
n*lr#,

0 DIVERTIDO
.—,— o wmnlor Napoleí« ítev

/}(UÚA L.CLfr\ÍA\J\ÍL, • ¦¦-' -la -sifinidd" *«m o
!...',.. - ».'¦.¦.A - dO l'<r*l!- *W|>
ie ond« o an.leo ministro do
*r. Café pilho jwssui nwa
caüva

ft :..*i-...¦:•• local. inspirado
i.t>r gí»iit-fOi««» uisque, que o
ilustre ;i*i.a*i' i Hei..: >i-> ela*
hora m --'-i~ plramhtaU n|a*
noa de «-alvaçao, De aalva-

'.. |.|.-.J.|1.1. rM.ll.JC- -.-¦

AS ILUSÕES
Depot» que atribuiu aua

fortuna à ««ou* no Jogo», c«»-
mo foiima em Inquérito do
» i. - . do Ri i* i! o ar. Meu
«Ses de .Morais ganhou ><¦»¦
me de ecanoniima de muliaa
dimenaAe».• ¦lürüi ainda, o ar. Mo-
ml» proferiu uma mntetèo-
ela ile enorme «i irwe-i '•• ¦ - -
inlllulada \ Httsâo do au*
*..-i.i . de aaUtrtoa». Aguar

dem»* que o ex-prefetlo. ago-
ra, lenm explicar *» lhi»an
do alto cumo Ua vida». Knaa
è que aao.

0 AGENTE
Como memlif.. iht /nmllla Vorga» o ir.^ltmtral Peixoto,

...••.., , ,..»,-.i • -i,i.,r /...i-ifr.r.i ui.-. -|jforfoa '' 11 '•', ainda «teve
ter mo i.i. •¦!•'•; 11 pelo • -i**. a .•••'•: i i do . -i *¦ - • r. - r-i *.,. .»r .
«fo .*¦*. m !..*.!•, o (|ue Ma «fere doer na . •""¦ *¦ ¦••;.. io
«5 que ele mitui etsn robui.

Na d/lima reunido da -t*- ¦ ¦ i*. .*•* Comercial, ainda,
o *r. Amaral Peixoto èeu a tun metlláa exnta, Dltse, eom
toda» o» letrtitt "Como Sttibalxaior *'*r-rt f«imh«'*m um
(latmto comercio}."

.-¦.¦•. im do general Casio*
to Hraiuii ««era o almirante
OlâVI '•!.*. .1 -

PROTEGIDA
A Tanalr, filial no ii-.--.ii

da fanAf < i ¦¦¦ .- mnlinua •iihter favom ramhlal» para
llli|i..l ( .-. 1..V.1 i *.!,*,: !,-!-, Ua
riiiitíf-Mi» .- Aliamcnie pieju.
dlelalg Aa mi-...-4. nacio
nal»

i' •! (alai em tal -.in-t»
eaiamo* i •:...-.••.!.- tnfnr-
ntailuii d.. .|u- o mlnlitro da
naoada Buunttou o •• ¦-..-.»-
btrauo do delermln-iilo ma-

L3S ?U
OS GENERAIS PRESENTES EM MOSCOU
THÍIPill

Mosi «u«. a .ui', M A
laça da •>*<.;.' > ;>¦ i-n.i,u j,t
to general anivricanu rwl.
nhig, eom o general Uu Via
Le, •9omaniiiint«?.t*heíe ¦•««
Yorpis Mtm da China Po*
pular, encerrou a permaném
da, !..-.-* CAptiai, daa dele
i*-i¦.*'¦' t aqui vii..i.i-i j. •¦¦ nu>
u*. *• da feaia aérea aoviei.ra,

KOI i.írli . .:'.-. Um 1. ii-«ie. !• .
hoje h nohe, pelo marechal
?ílsarev, em homenagem an'!.-:•;:-i*.."¦< eatrangelrau, ;«:.lenlea fierto de eento e Hn*
qtmia |H?«ii}aa e d» mar»*
chttU aevléllro*.

Na in - ( de honra, o «na-
rechat Zlgarev. o gen«*ral

Um ge«to de «mixiido t\o g^n, ehinei Líu Yn Lo nu gen. americano
Twlning — ü banquete oferecido j»elo general Zigai*ev àa ItgigÜM

entrangeira.1
Twlning, o general nailly, o
t<eneral Uu Yia e o mara
•::-! l t.'. -ii.i, ., I*::., i ,. ., .
.. i.uhiv 1... li.-l.--i...... j«.|4 j^m,
jiela ami/afla e («?la «.tinmre*.
eniSo mâuta.

BRQ-fDB IX» nOíKUL
CIUNÉ^

O hrlnd* levaiitadu iielo
genwal ilailly, *pei*u asaa
do mundo intuíra», forneceu
ao general chlnea a opoitu*
nldade «te dretarar: «K-noit
inteiramente de at-orito uom

Comenta a «Pravda» a Importante
Declaração do CG do P.CU.S.

ooaeutio da i» raa
tema íovléiico; jiorem u-,

Aeronautas: Prosseguir Com Todo
íntoeto a Campanha Pelos 50%

Ot ««¦i-ii.iin.ii delitierarnm
•m movimentada awn?mbl(>la,
rcalltadn ontem nu Slmllra
to, lendo em vlata oa excu*
so» ir. in*..-. que oa Empr>ft-
•aa de Navcgacfto Airea es*
Uo usando para entravar e
prnlonear n solução do au*
mento «te «alnrios. reafirmar
as i|."'í*a. i- daa orucmblclas
proceuadas nos talados e
prosuegulr com lodo ímpeto
na campanha salarial, Inclu*
•tve, se fAr o caso — lançar
mio do recurso do greve,

ASSEMHLttlA
PERMANKNTE

Foram adotadas mais ai
so^uinies ri*-..|.i.;Ai**,. apoiar
Integralmente a açAo desen*
volvida pela diretoria no sen*
tido da conquista do aumento
e autorizar a quo o Sindica*
to prossiga naa negociações
para a obtençflo de .vi por
cento do aumento no fixo •
no variável, sobre o salório
de 16 de março de 19.16; pres-
tlglar e conelnmnr a que to*
dos os Sindicatos mantenham
a frente unitária dos traba*
lhadores em transportes né*
reos, composta pelos nerovIA*
rios, pilotos c aeronautas;
permanecer, tal como os pi-
lotos, em usembléln permn*
nente e aguardar o resultado

RELAÇÕES COM OS
PAÍSES DO CeMPO

SOCIALISTA
Conclusão da Ia página

tschek h inedúlii quo é tun-
to mntr. urficntc, quanto lm-
prescindi\ ei.

RotnrJar, o I-*resi(iente da
Itepúblioc, sua aplicação é
colocar-ic na r''»1^» inde-
lensáv-il de quem descura
dns intírésses rfi Nnçôo pe-
los quais lhe competa zelnr.
Ou, pio; do quo ísbo, o posi*
çào nntipatroticn dc quem
não hesita uv i.acnficar a
o econi-mia nacional a lm-
posiçõej dos truste* impe-
rialiatns

da .¦!•¦ ¦..•!¦ .'¦¦'.• ¦ «loi . ,¦>•.. .i i.-
pani então i-omparacerem •¦

firando 
iiimemhlíla geral con*

unia a «e ranllrar urevemen*
to paia decidir de ver. o caso

do aumento «le *!- ¦ io-..
VOLTA DOS DEMITIDOS
Finda n «mlem do dia, foi

aprovado em deparado, uma

n;-..... no.i seguintes termos:
eitcare«*er na assembléia con*
Junta n aprovação «Ia cIAu*
ütila dn volta no ir.ilmlho dos
nntlgoi dirigentes sindicais
demitidos ilegalmente por
perseguição: Fernando Arru*
da, Ernesto Brcas e Nestor
Silva.

Vigoroso Artigo dc Togliatti Alerta
Sobre a Presença do Inimigo

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

Conclusão da Ia página
rara 

no-lo lembrar e no-lo
embram com particular

energia.
• O Inimigo è aquele que,

no processo natural para ven*
cer com o mínimo possívelde sacrifícios as dificuldades,
Introduz a provocação, a vlo*
1-sncla, a luta armada contra
o poder operário, popular e
socialista. Nfio ¦'• com fusls
e metralhadoras que se re*
solvem. numa sociedade em
que Ja nao ha capitalistas
quo exploram o trabalho hu*
muno, as questões trabalhos,
aua organUaçuo, aua retribui-
ç3o>. E Togliatti prossegue:tMus quantos íusls e metro*
lhadoras se podem fazer cn*
trar em ação gastando anual-
mente 125 mllhOes de dólares,
previsto polo orçamento do
Estado americano pnra ali-
mentar, nos palsâs nuu já
nfio sfio capitalistas, a vlo-
lência e a provocnçfio?.->
PRESENÇA DO INIMIGO

«O inimigo, pois, está pre*
sente... para fazer-nos des-
vlar de nossa rota, para se-
mear a confusão e o derro-
tlsmo, disfarçar a verdade,
impedindo, por todos os
meios, que o socialismo pro*
grida e que os comunistas se-
jam a principal íôrça motriz
do grande movimento de li-
bertação dos homens das ca-
delas de toda escravidão».
Depois de declarar que se

Ignoravam as dificuldades
por que passavam os «cama*
radas poloneses». Togliatti
afirma: «Sabemos que eles
já obtiveram tala sucessos
que mudaram a fisionomia

REVISOR (A)
Precisa-se de um (a) para revisão de livro.
Não se exige conhecimento profissional.

Rua Juan Pablo Duarte, 50 sobrado

CLÍNICA DO DU. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla t alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
indicados Enfermagem a cargo de técnico • profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente, da* 14 te 16 bons.

RUA SAO JOSÉ. 50 — 9* ANDAB —,
CONJUNTO, 903 — TEL.: 82*4230

dn velha Núciedade reacfoná*
rin polonesa. Eis porque de*
vemos ser prudentes e sérios
em nossos julgamentos. A
presença de uma organiza*'.••i" política de vanguarda en*
tro as massas operárias e po*
polares, a atividade dessa or*
gani/H*.... e, principalmente,
neii contado permanente com
os operários e com o povosflo, p.ira nós. comunistas, a
condição essencial, decisiva,
para que não se repitam os
dolorosos acontecimentos de
Poznan* conclui Pulmiro To-
gllotti.

COMENTA A HADIO DE
VARSÓVIA

VAHSÚVIA 3 (AFP) _
Num comentário consagrado
aos incidentes de 28 de ju*nho, f 'ocutor da Rádio de
Varsòvia aílrniou: -Os acon*
tecimentos de Poznan, em-
bom trágicos, nflo nos d-e*
terã-r em nosso caminho».

Afirmou ainda a i.ídio queesses Incidentes tinham sido
preparados de há multo «por
uma campanha política s-is-
!"môtica, dirigida do c-rte-
rior o para a qual os beli*
cistos gastaram 25 milhões
de dólares>. O coinentar.sta
acrescentou: «Os operados
p o 1 on eses compreenderam
multo bem o sentido pro*fundo otessn provocaçfii e
negaram sua solidariedade
aos que os condtam ao le-
vante».

«A liçflo a tirar dos acon*
tecimentos dc 28 de junho,
concluiu o comentarista, gal*
vanizará o povo polonês em
seus esforços para melhorar
seu nível de vida».

mi.-*, calúnias aao rafuuidas
|ior tôdn a história do Ksia-
do Hovldtlco»,

TAREFAS DO XX
CONGRESSO

O atual esforço da Unido
Soviética, declara cm .•¦.•m-
da a i'i..'..i.i-. tende para a
realização das tarefas pres-
crltaii pelo 2<J.* conurasso:
desenvolvimento econômico
e cultural do pais o bem ea*
tar du povo. .\--im ao oxptl*
cam aa recentes medidas co*
vernamentals: ampliação dos
.iu. i* •*. dns Republicas Ke-
>i.-i ¦¦¦: •*.. estrita observância
da igualdade nocitillsta, novos
tnétudoH de planlflcaçAo e en-
tiniu!" dado & Iniciativa cria*
dora das massas.

O Comitê Central, escrevo
ainda a «Pravda», pede a t.v
«Im as orsanltaçôcs do Par*
tido qtm «o «ubmotam estrt*
lamente aos princípios da
Lenln. Competo-lhes. sallcn-
ta o jornal, «restabelecer In*
telramente os princfplos d«
democracia soviética forrr.u*
dalos pela Constituição da
Unido Soviética e suprimir

!¦¦:¦*-= «i trn-;*>» lln vliitaçíw
da :.-.:.t!i-i.«t. wHÍiiliKta*.

NO PUNO
INTERNACIONAL

A declaração do Comitê
Central, afirma, finalmente,
u «Pravda». *4p»i-»-nt-.i uma
,:.-.«¦ :**.|.-.!t;ni. t. no plano
ínierniidonal.

•Tendo o soclttilamo s« tor*
nado um «Interna mundial e
levada <*m conta a dlv<*r*lda*
de da* forma» que (iode asxu*
n.ir a pa •iiiRnn pata o «I**
mn ..¦ i. ¦¦ m. oi partidos mar*
xUtat devem mantcru* «i ri>
forçar «ua unidade ••!•• -:->*,-i* i
na luta contra n ameaça <lo
novas Ruerra.**, contra o rapl*
tal min*."! ii• .*!¦¦: qu«i tenta
abafar todos <-*« n-.uvlnu «tos
revolucionaria*! e progres-
nistas.

— Fatos tais como a vo*
t.i«.:i- pelo Senado >•.¦ ¦¦ ¦ ¦. ¦
rlcono, de credito» de»tlna*
do» a sustentar as ntlvida*
«les d" ¦ ¦¦'•" ¦-¦'•' ¦¦' nos |ia(*
ses -*>. i ;. - ou a lonobit
provocação Adi .¦.;¦•-,-. im*
pcrlallstaa em Poznan. niod*
trnm que n.lo so deve dar
provou de descuido a retpei*
to das nova.« manobrai dos
agentes do Imperialismo».

Não São Caso Isolado as Demissões
cm Massa na Tecelagem Confiança

CONCLUSÃO DA 1» PAO
n.-i-. com grande «cnsaclnna*
ll-ni.> noticiam aquela odlo*
sa medida como consequén*
cia do salárlo-mlnlmo de 4
mil cruzeiros, aprovados pa*
ra esta Capital.

DIFICULDADES DA
INDÚSTRIA

Sem dúvida, os órgãos pc*
tronals visam confundir os
trabalhadores e ocultar u*
causas que realmente concor*
rem para esta situação caó*
tica quo enfrenta a indústria,
de conseqüências funestas pa*
ra o operariado.

As demissões em massa de
operários, nflo sáo provoca-
dns pelo aumento dc salário*
•mínimo, como pretendem de-
monstrar os ngentes da con*
íusüo. Mas sim em conse-
qüôncla de tremendas dlíl*
culuades que há muito vem
enfrentando a indústria, na-
cional.

As causas já são por de-
mais conhecidas: falta de
mercado interno em face da
crescente pauperizaçSo das
massas trabalhadoras, princl-
palmente das massas campo*
nôsas, que dispõem de pouco
ou quase nenhum poder aqui*
sitivo; concorrência da indús*
trla monopolista norte-amerl*
cana e submissão de nosso
comércio externo a um mer-
cado único, o norte-ameri-
cano.

«0 Ato de Juscelino üiicheu de
Indignação Aos Trabalhadores»

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações Internas em geral, reformas em estofa*

dos de todos os tipos e capas. Tratar pelo tel.:42-5046
— com Paulo Fernandes.

Apresentando este anúncio, o cliente terá 10% de
desconto.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Marítimo, defende o teu dinheiro comprando os toa Coopeistráal
Oferecemos as leguintea vantagens!

1» — íorneèimento dé gêneros alimentícios e utilidades domes*
ticas a. crédito;

2» — não hS'intcr*mediiirios. o que permitirá preços mais
baratos;

3° — Os gêneros sao du mslhor qualidade e n&o deras enguna*
do nu peso dus mercadorias;

4o — rapidez nus cumpras sem us cuisutlvaa (Uus.
Comprando na tua Cooperativa ostáu lutando contra a carèstia.

AV. •PKESUlKNTfc VARUAS, Utí^ - Rio
RUA HKNKiyUE. LAUK 1 - Niterói.

Roupas brancas, Artigos de
Camisas-esporte, Blusões,
Cama e mesa a preços que so-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortimento
de artigos para Inverno a pre-
ços antigos.

Fáb rica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 • Próximo à Pça. Tlradeníes
^¦^*i*..,*«-iif.ilajjiiJ|it!ii_.uil!..B*i I

CONCLUSÃO DA 1» TAG.
outras o semelhantes vlolen-
cias. Constitui inominável
crime a suspensão ou fecha-
mento de entidades sindicais
ou patrióticas em qualquerépoca e, principalmente, ago-
ra, quando todos os traba-
lhadores e demais brasilei-
ros patriotas se empenham
com iodas as íôrças na de-
fesa das liberdades sindicais
e democráticas e em defesa
cie nossas riquezas naturais.
O sr. Juscelino precisa re-
considerar o que fêz sob pe-
na de arcar com as conse-
quênclas do repúdio dos tra-
balhadores e da maioria do
nosso povo.

JA PROTESTAMOS
O sr. Fiimino Fernandes,

por sua vez, afirmou:
— Já protestamos contra a

brutal atitude do presidente
da República em telegramas
a êle enviados, em manlfes'*
tações cie nossas assembléias
e públicas, como por ocasião
da grande concentração de
marítimos e:n frentç à Cama-
ra Federal. Isto revela a in-
felicidade do ato governa,
mental, que somente pode
atender aos interesses dos
Inimigos de* nossa pátria de

Unidos Contra a
Carèstia Operários

e Estudantes
Conclusão da Ia página

batentes e Movimento Oe-
tulista Nacional.

Foi Udo na assembléia um
memorial dirigido ao pre fei-
to, pedindo que não seja
concedido qualquer aumioto
às empresas de ônibus, assi-
nado por inúmeros presiden-
tes de sindicatos. Idêntico
documento também corre en*
tre os estudantes. Os momo-
riais serão entregues na ^rtV
xima quinta-feira pessoal-
mente ao prefeito por uma
comissão mista de estudantes
e trabalhadores e a Asso-
eiação Feminina por exigüi
dade de tempo, mandarft um
telegrama apoiando a inicia-
Uva,

dentro e de fora. Não há ou*
tra saida para o sr. Jusceli-
no que a reconsideração do
seu ato infeliz ou, então, o
pior dos caminhos que um
governo pode seguir — o ca-
minho da impopularidade e
desmoralização crescentes.

«SOMOS CONTRA A
VIOLÊNCIA»

«Somos contrários à vio-
lência do sr. Juscelino Kttbi-
tschelt.» — disseram-nos nu-
merosos operários da Fábri*
ca de Calçados Imperador,
ontem,, em nossa redação.
Adiantaram que exigem a
imediata reabertura da União
cios Servidores do Porto e
da Liga da Emancipação Na-
cional, pois assim requerem
os interesses dos trabalhado-
res e de nossa pátria. Con-
cluirarn: «Somos contrários
à violência cio governo e es*
peramos que a medida seja
revogada imediatamente"/.

OUTROS CASOS
As demissões nu Conflr-n-

ca nüo bQo um cnso isolado,
Turnbém em outros minos
dn pro-ftiçào têm so verltl-
r-Jdo dispensas em nmsia
de ir.*l* ;ii:..l. '.*• Ha poucos
dias, foi n metalúrgica. "In-
comet" nue cercou as nor-
tas de iimii de suas fábricas
dispensando mais umu cen-
tuna de operário». Na mes-
ma industria n Estamparia
Nogueira, lia três meses nfto
pn^ava o su!árlo do seus ope-
lários o estava ás portns da
falência. Na Bnhin, várias
fábricas da indúntrla fuma-
geira fecharam suas portas
por absoluta falta de mer-
codo,

Também nn Construcilo
Civil, com a suspensão dos
llnanciamentos, numerosas
firmas tiveram que pnrall-
Mr suas atividades atirando
milhares de operários ao de-
sempreco.

Há tempos atrás, a Pre-
dial Corcovndo, empresa
construtora pertencente aos
mesmos proprietários da Fã-
brica Confiança, irmãos
Abdala demitiu cerca de 300
operários. Já naquela oca-
fião tanto a fábrica Coníi*
anca, cemo a Picdial Corco-

•vado pareciam não estar em
bias condições f nancelras,
pf.Is desde quo a construto-
ra íoi adquirida pelos irmf.o»
Abdala, os operários da Con-
fiança passaram a receber
seus salários com irregulà-
lidade. E ainda nem sequer
se falava em aumentar o
Mlãrio mínimo.

5 0E JÜLH0,
UMA DATA DO POVO
Conclusão da Ia página

e o fervor democrático sa-
cudiram salutnrmente o Bra-
sil, em todos os sentidos. E'
essa a data que vamos co-
memorar amanhã.

As comemorações do 5 de
Julho começaram ontem, com
a exumação dos restos do
marechal Isidoro Dias Lopes,
no cemitério de São João Ba-
tista. Falou no ato o diplo-
mata Reis Perdigão, renden-
do o Batalhão de Guarda as
honras ao velho chefe revo-
lúclonárlo de 192-1. Conduzi-
dos para a igreja da Cruz
dos Militares, as cinzas do
marechal Isidoro serão trás-
ladadas para São Paulo, onde
repousarão no Panteon de
Iblrapuera.

o meu «iieu», eheíe rt» Ú9-
i.-c'n..H.i fnincm, f*..m«*>,
n.,-,1 i.s irplr-c !¦ !••! '--¦ - 'i<-
riífii* «Ju -Hatl pat"***-*, # j*. w»
vê qne lai* eontAtif ajartam
A . ••¦!<i....a» «• a i-ii!|/i>r-
fii.--.-3., enirw »»* it-wos».•* 1' t<«ttii>i luãm oonMftn*-'
li», pru*»«?i4Mlu, <h»« ii'*.*¦'-
vo»-* qtu tniKi jíiifira ai*>
mie* iMlerln laitr. E* ne*r*»*
lÃrio fomlMiet*. «té o ílrn. «

¦ - •-< ti.il *..i «|Uo almla m
iHttm ob er\*ar eni»» o* ml-
II! -!•-• tlOS '. ..li»-. l-.ll-r- O
n(»*iio entendimento píKl^rlâ
«limlnulr o» rt;w« (te s«er-
r«i>.

I1RINDE A PAZ
DetHiln de haver tocado «

iaçn com o murech-il Kon!«-v,
\;i.'«t -*<• o Eenernl Uu Via
para o K«'»,"rfll TwInlnB. <»*
íeiulo o mesrno fi«*«ilo. « «»»

ii-1» che<«?i mllltarw hei*-
»m * [m i à *m»í-a.."

Vm . : -üaia perguntou
ft,i ^üiti-Mi Uu Vi* i.- fs «
(iiiin.ii'i Urinite «íno«.iietlra*
no. it.*j .>¦* «ta gut-rra rta C»>
^14. Bld «»m t\lM9*. Q |p>
neral n^i»iuteutt «Nao, tra-
l«**M «te »m gta.e tio «mlia-
ite».

i -• >v.> j.h¦ rtixe ao tr-anqu»*
K? a »#nhura J»i?t*juellne Am*
n»l. -•«•ittíiiU enite «>* anil*
g«tn tlt% . -.|!i..-iii!**..i «Norman-
.!.< ,*!.¦..•* . ÍOVléllCO* «?
{RUMtMft.

No fim do btuniti-tl*. o ma*
rerhni Honluv, em nome «te
maivH-hol /'iii»v. íiu-.. !*.'.*-.
nroniim(uu i: ** alocticào.
fiiittini.i t .c. ilumnt-f a Mia
| . Itn.tlit'-::. !.,. 0| COnvItUlInS
Unham podido con-rtncerte

«ta* »*pir«i<ãc* e.uftí-., ||
|>O-|0 <m JêlU-t».

(«s UKKKItAIH ». ,\ i ,
¦Jm pfí\0 |u4u /•>; pM

Iii>l^..li A pueita», iiliHi^
«0# ti-!.. >...- o -ü iíi: e$e
í-.ii-.|il«tHilriit SJ Ü.S-i.-:-
iiii* r»»«#, pro»**|ujij « « ü
t-ri 1:si, >!c .r:it .. .Ii.f..

Sra 
a a«l«>;ae «te prtÉtema

(Ic.iaimaüitmo |t,!â,
jior «ii a pai etiia-wl %nu*
. * *..-.*•.- (JÇ íl> '.,» tti |NI1I<C*A
Proponho «jue babam»* psf. -! -.atoa pernianenn-a c*nli«

*H palNM. por nosia» trUlUi
ir*i|iro<«a e por no*»* »m\
»ãC;»,

Terminado o hanqutU. t?u
durou u-fã hora*, a delegaçie
dos Ksla-**» Unidus Oitign,.
,)• ao nauiuléu d» Lenln »
lltalln. tendo o «en«ra> Twj

1 !"(-: |>|r«-l»»(!íi ««> j.,t•-.-,, ..¦
•nue. no moroenl», ntnh«ii»
c«*nvli« para .*•.¦ vi »o» e*.
tado« Unldoti, Unha Udo fei-to ao it.«i«-<*ii.nl Zukov.

AMEAÇADO 0 ABASTECIMENTO DE PÂO
BUNG & BORN BHPOE 0 RACIONAMENTO

A-.'1-.'V.i-...'iii 
de farinha do

•ii* pur |..n (•¦ doa ii-"i
nhoa norte-aihcrlcanos -aitá
aisumlndo pro|K>rç<te» de tal
gravidade (|iic deniro em
pouco n* padarias inxlerao
cosjiW complrinmcnie seu
fomodmonto do pao no Dis*
trito Federal. A (teüiieiio d«i*
protoãtoa dos proprietários do
iwitlarlas o do memorial t*n*
vindo o COFAl» pelo Slmli*
cato dos Panificadores nem
ti ...ui!- .(.. de preços, nem
<» 8en*lro de ExpansCo do
TrlRo, tomnram qunUtjuer
provldínclas para Rirantlr o
ohaatcclmenlo de farinha. Os
moinhos do truste amerlcn*
no «Huns & -Bom» dizem
simplesmente que «csiAo
suspensos os íorneclmenios
de farinha de trlco». como
o moinho Guanabara por
exemplo, que fez afixar um
cartaz com tais dineres c so
recusa a atender ás rccla*
maç.M dos panificadores. A
alegação cínica vem precisa*
mente no momento cm que
as agencias telcgráflcas no*
tlclnm que grandes partidasde trigo estilo apodrecendo
no Kio Grande do Sul por
falta de compradores. Como
já denunciamos os moinhos
ianques recusam-se a com*
prar a produção nacional de
trigo, numa revoltante subo*
tae,om á nossa cultura tritl*
cola. Do outro lado sonegam
o trigo para obter um novo
e escandaloso aumento na
farinha dc trigo,

Falando ontem ft IMPREN*
SA POPULAR numer.sos
panificadores confirmaram a
denúncia que ontem divulga-
mos sobre a sonegação e
anunciaram ser tinda mais
grave a manobra dos nroa*
geiros americanos. O gerente
da PaniílcaçAo Monroc, (ma
da Lapa. n." 14). sr. Jjfio
Garcia, revelou por exemplo
que, so continuar a sonega-
ção do trigo, nos próximos
15 dias a cidade nüo terá
pão para comer.

— O Moinho Fluminense

— dUsc-nos — tez um corto
de mais de 70*!% em seu ior>
neclmenio. Outros nioir.no*
foram pela mesma trllhu E
a COFAP que 6 tão severa
para os panificadores ¦ - • t
faz para garantir o aba»te*
cimento de trigo.

Ouiro panillcador, o sr.
v,..Mii Costa, dn Fadaria
Modelo Botafogo, (rua Me*
na nutri», n.' 33) ouv'do
pelo repórter afirmou:

— Estamos com nossa co*
ta retíu/ldlsslma. Para oi ten
mos um saco de farinha pre*
cisamos percorrer quase to-
dos os moinhos. E assim mes*
mo nada nrraniamos. Para
ntcnd.-rmos em parte nosio*
fregueses estamos recorren*
do As demais padarlr-. que
possuem algum estoque

UMA PADARIA QUE
ONTEM NAO TEVE

FARINHA
Em sltuaçAo mais grave

está a Padaria Fidalga cs*
tnheleeida A ma Conde Bom
fim, n." 306. D&sdo orv'cm

— dlase-nos o gerente da
cata, ur. José C-uelho — a
Padaria Fidalga nio rcc-O»
sua cota de farinha de trlg»

— Consumlmo» normal-
mente 10 sacou de farinha
mas fomos obrigados a re
duz.r «in multo esse censo-
mo.

Ei velou nlnda o gerem.-
da Padaria Fidalga que nu-
morosas padarias da Tiju-
cn c Vila Isabel citflo em si-
tuaç.lo semelhante.
EXCEDENTES IANQUES

POR MINÉRIOS ATÔMICOS
No fundo desta *.!•>. cs.

IA o vergonhoso «arordo do
trigo que troco os exceden
tes agrlcotas que apodrecem
nos Estados Unidos por mi
ncrais atômicos do Brasil A
escaai/rz artificial provoca-
da pelos moinhos do bando
Bttng Sc Bom, além de a-ier
ta sabotagem A tritlctiltura
nacional visa apresentar a
negociata como «ajuda» lan
que ao abastecimento de nos
ao povo.

A Autonomia do Distrito Federal Foi
Solenemente Promulgada Ontem

CONCLUSÃO I)A 11 PAO.
sustentando unAnlmemonto
essa reivindicação Justa. Es*
sa vontade manifesta de nos*
so povo se reafirmou vigoro*
somente por ocasiüo do Con*
gresso Pró-Autonomln e Rei*
vindicações do Povo Carioca.
No decorrer da última cam-
panha pela succssüo presi*
denclal os cadidatos tiveram
de comprometer-se com o po-
vo do Distrito Federal no sen*
tido de que apoiariam a me*
dlda reparadora já em curso
no Congresso desde a pas-
sada legislatura, por inicia*
tiva do senador Mozart Lago.

Essa 6, a breves traços, a
história do movimento queteve seu epílogo triunfal na
tarde de ontem, para gáudio

Aumento de Salário-Mínimo
ator Inílacionárioo é

CONCLUSÃO DA 1? PAG.
ma^arra as massas assala-
riadas? Porque o poder eco*
nõirico tiisteniàticamente se
nega a contribuir, com sua
quota jiirta e humana, sobro
cens lucros fabulosos.

Com uma renda bruta na-
cional estimada em tiOO bi-
Ihões de cruzeiros, a receita
orçamentaria da Unlfio, de-
veria ser de 150 bilhões. No
entanto, não ultrapa?sa a ei*
fra de 75 bilhões, o que per-
irite possamos concluir quo
a outra parte, isto è, de 75
bilhões de cruzeiros, seja so-
negada pelo poder econô-
mico.

Pague os impastos sobre
seus lucros, e verá o poder
econômico que a inflação
será contida».

CRIA MERCADO INTERNO
Conclui o pre:idente da

Comissão de Salário-Mínimo:
«Não acreditamos nas de-

missões em massa de traba-
lhadores, como não entende
mos seja a revi áo do sala-
lio-minimo um fator infla-
clonário.

O Brasil somente alcança-
rá o seu glorioso destino, de
potência econômica, criando
um poderono mercado inter-
no, artávés de uma politica
realista de altos salário?, que
transforme o trabalhador em
consumidor não só de gene*

ros alimentícios, mas tam*
bém cie todos os outros artl
gos que embora produzidos
pela indústria nacional, por
mãos hábeis de operários
brasileiros, continuam ina-
cessiveis para a grande mas-
sa obrelra».

MOVIMENTAM-SE OS
TRABALHADORES

Compenetrados da justeza
de suas reivindicações e da
necessidade da lutar para
conqui tá-las, os trabalhado-
res, em todo o pais, fazem
crescer suas manifestações.
Em São Paulo, realizar se-á
amanhã, às 17 horas, em
frente à Assembléia Legh-
lativa, uma grande concen-
tração pública pelo salário
de 4 mil cruzeiros e o con-
gelamento dos preços.
Em Niterói, os Sindicatos de
trabalhadores fluminenses
reunem-se hoje para progra-
mar medida-5 no sentido de
conseguir a extensão dos 4
mil cruzeiros ao Estado do
Rio.

No Distrito Federal, em de*
zenas de fábricas, os memo-
riais preparados pelos Sin
dicato-; recebem milhares de
assinaturas que serão envia-
das ao sr. Juscelino Kubits*
chek, pedindo a Imediata ho-
mologação dos 4 mil cruzei-
ros e o congelamento dos
preços.

dos habitantes de nossa quo*
rldn cidade.

O ATO NO PALÁCIO
TIRADENTES

Em ae .sáo solene do Con
gresso realizou-se ontem o
.ito de promulgação da Emen
da Constitucional número 2.
que rcstltul a autonomia ao
Distrito Federal.

Estiveram presentes ml-
nistros de E-tado, represen*
tantos do Judiciário, verea
dores e políticos do Distrito
Nas tribunas eram vistos
convidados especiais.

A sessão foi aberta sob a
presidência do senador Apo*
lônio Sales. Fizeram-se ou-
vir os seguintei oradores:
senador Napoleão Alencos-
tro, deputado Cardoso de Me-
nezes, senador Coimbra Bue
no, deputado JoAo Machado,
deputado Mário Martins.

Em seu discurso, o sr.
João Machado recordou as
tradições democráticas e pa
triótlcas dos habitantes do

i Distrito Federal, cariocas de
nascimento ou aqui radica
dos. lembrando as lutas que-
se travaram ne"ta cidade em
várias épocas de nossa his-
tória, nas quais o povo do
Rio de Janeiro sempre se
manteve como parcela das
mais conscientes do povo br?,
sllelro.

Findos os discursos, o se-
nador Apolõnio Sales proce-
deu à leitura do texto da
Emenda Constitucional, de*
clarando promulgada a auto
nomia. Seguiram palmas no
plenário e entre os arsisten-
tes. A banda de música da
Policia Militar executou o
Hino Nacional, encerrando se
a seguir a sessão.

GREVE NAS ASSOCIADAS:

Silenciaram os Instrumentos
Contra os Salários de Fome
Como uni músico profissional pode ganhar apenas 3

mil cruzeiros? Como um trabalhador pode sustentar sua fa*.
niíliiv, mulher e sete filhos, com 3 mil cruzeiros? A resposta

(5 unânime: impossível.
De tato ó impossível. Mas isso acontece com os músicos

das «emissoras associadas». Tlco-Tico, conhecido homem do
cavaquinho da Tupi eslft nestas condições. Deixemos qiíè filo
mesmo narre como vive com apenas 3 mil cruzeiros do sa-
lário.

•— Com o ordenado que sanho, nao tenho vergonha de
dizer, passo dificuldades, fome. Tenho sete filhos, em vés-
peras do oito, o nenhum conforto lhes posso dar. Estudam
em escolas púbiicas, pois nem coiéglo posso pagar.

(Reportagem de MAURÍCIO ALMEIDA)

SALÁRIO DE FOME
— Meu salário — prosse*

que o entrevistado — é de
fome. Doa 3 mil cruzeiros.

S por cento são descontados
para o IAPC. Moro no Ira-
já, e mais de 400 cruzeiros
vão para condução. Pago
1.470 de aluguel de casa. Ago-
ra veja: o que me sobra pa-
ra o sustento da família?

-Quase nada.

O Tico-Tico fala sobre a
greve:•— E' a primeira vez que
faço parte de uma greve.
Nos a corporação foi obriga-
da a i.*so. Os músicos já es*
tão cansado? de viver na mi*
séria. Estou lutando apenas
para que meu-, filhos tenham
o pão de cada dia. Um pou*co de conforto. Espero queo Tribunal Regional do Tra*

balho compreenda nossa £i-tuaçlio e faça justiça.
No Sindicato dos Músicos,

ontem, encontramos diver-
sos grevistas. Entre eles Ge-
raldino Pereira Jorge, ou
melhor, o conhecido *-Fio de
Linha» da Tupi. Também êle
como Tico-Tico sofre toda
sorte de viclssitudeg com o
salário que percebe:

—Passo dificuldade e mui-
tas. Tenho seis filhos. E o
custo de vida como está, a

coisa não á sopa não. Estou
devendo até o colégio onde
meus filhos estudam... Pa-
go 2.500 cruzeiros de casa,
desconto do IAPC, condução,
etc. Como todo pobre, vivo deteimoó-o que sou. Finaliza dl*

zendo ao repórter:
—Meu instrumento, sax*

•sofone está parado, silencio**
so como os demais. Eles sáo
o nosso ganha-pão e continua*
rão parado em sinal de protesto contra a miséria em
que vivemos.

HOJE O JULGAMENTO
Hoje, dia 4, será o julgamento do dissídio coletivo dosmúsicos des «emissoras associadas», no TRT. A expectativae geral. O resultado viril daqui a poucas horas. S; desse re-

2 1,lSv*ií!~0ftepCnderll. U Vid5 .d-e dezenas de Profissionaisda musica. O cavaquinho, o violí-o, o saxofone estão silen-
çic.30S.p Qual será a decisão do TRT? Voltarão os instnimen-los a limc.onav? T2 isso que iremos ver logo mala.

| INVERNO j
§ RIGOROSO I
g Este ano a temperam* 4
& ra va) ser dus matg bal- i
g xas, pur iebu você deve &
3 apruveltar estes preços, g
g Sweter da lá cora fei- %
U tro a CrS iatl.uo. Colete %
g de ta com feltro a CrS i
gf 180.00. AMAlIRV. Rua |á du Alfândega, 818, Vi an |
g dar. Ruu Vinte de Abril, I
á 7, loja. Atendemos pelo É
p reembolso. ^

DIKKIOlí:
PEDRO MOTTA LIMA
Re-d-Mie • Adi#nlttráçae:

UVA ALVAKU AI.VUL SI
ÍS.» ANUAS

TEUUrONBS i
Portaria . „. íS-SOVOGerência ,,.,. 22.4220
Secretaria 82-2081
RedaoSo , 22-8518

VENDA AVULSA i
Número do 01a  i,ooNúmero atrasado ... S.00

ASSINATURAS:

I «•«>«»  .. 200,008 mese»  120.00
S mecee ,  som

BSTEBIOBs

! sao  .... soo.oo• meie» „ ....'.'..... íMft.OO$ me«M  100.06
SUCURSAIS í

NITERÓI: Kua Visconde dc(IniETiaL 4Ci - eob sala 162
HETROrOUSi Roa AlencarUnix, t> . L.» andar • sala 2
(JAHF08: Bus Jaflo Pessoa.
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AMEAÇADA A FABRICA NACIONAL OE MOTORES
AUMA que »m» linha ,.i,.,,u„.i„

Í.a-,11,1.,,. , . ,,„|,« » I 41.. '.a No, i.,.,.,1 .1.
MOtONt rnlra agora tta u». d* ««a.. t„jui*. >»'<>i u 1.I..1..11,, rinu.l,, M 4ii».«-lin„ ,„ :,,
í-lintolru da VhflOi UWo Mrlra, qu*. ..tigr
r»*> a «flUrrtíJt a rluprfMM |,«.ll. ulrti. , it.i
ll.il . -..clllr . I„|,l r, ll.||l,t,|,|„ , «lidai O Wi |4,riu Melra rt*.-.iii.'ii », nu i-a*x»,. ..nn. |... ¦ m -,i.
il mu .iuini.il,, i.tiii,!. d» i.iu.i,., .1... (,.
dn»lrla ,.iiiiniiotilti..(iia *, niw.n,... ,i.>»«,,¦ - t ..llm- iiui.o-,, MUodt **»tin » F. N Jt.
M Mlr-tilta-, -.lllIM.-,, |||lnil.(V« l|tlr alilil, nia
wtl nHaçàit m. I ,.i,l„ HtMilrir,, g outra» rlll
pri*»»» i-tiMMi»..

t jlIM-tlll. Illt» .. >»Ml.r «kl «-lillilrid-. ,t<
icl.llrt lllt-,1.1, Mlll II . .Hiiról.» do l.-,u,l„ o

i|iii* UHII.-.I,- m ti.i.i., ImperiatUiaa .Ma- w<
¦ "»|.t..|.i i> in ou a rim .1.. pó u» * -.. u %<-rx\<

09, mi para aniquila ta* em m*i i..-n.-n, i„
| A i. 111..H1 a .|,i.- ,.- anuncia, dn fiui-r «

«in. h I .llxl,.« \n. iiiiml df gjoroí pHM
tlll
lil-

nAo los»

¦•ire* d*' eom
«i eostn o 7 ,,,^,to ai uu,,., ^ oieZ^z9^:: vxziúj^uV^; ^r,í?awwwto «¦ /ir",e

p< >l)t: SUBSISTIR A EUROPA OCIDENTAL SEM COLÔINIAS? li

i< I.mu. ul.- a, ni.i,.-. d,. parli ular. •>
K '•>-., iiii|ialrl„ll,«. .il,|,-|i\...

Como »c wibc, è- da* niai* i.mhiiu». .¦*)».
a atual Minarão da referida lmtd»tria. |»iwllllllnüii lltaU lie .100 . -UuluW. |mr in,». .a
iiiiiilmii.i.. para uma «uintanrlal am-ili.i.....
tl«»*»a i„,hIii...i,.. im. nrporando ao vrltulo fa»
hriiadu rada vei. maiiirei» prrtTiilaiti-iik .1.
in... ,i. .,i,ir. .¦ »..««, narlonalk. tw-rva de
na% ntiirtini. in...,«,., ,-»it.„ m tt|it'" in a»*
ml. iíw, doa ini|»rrl«ll.ta*. niitlt-aiii.il. a
noa.

•,AAmírt12*,S* •l**"'«• '«eHesi*** i*mlrMsü »è. ,V, SI.*. Sttmnrfl* etn-ípruuHil tl1M,:i*H3u enlrf «» vrlruld* dc i .- ¦.,(,- rtiduilarM» t*4ii tltaiiMilt-* *«»* r**í* d»« r.iM.li...
Iiel.h, lutiluri»!*-.! e, ...... »4x,t»ii^, *âu *£,
?Htlrt* a oio mu ríiw«*irHí, *|iwfcf. iott ,,,.i rrH.irHrt»» mal» t..,, ,,i.„ q-,rt tm rsitdtihiV* ama,
rkam* d« m«-*,ma tiüM, iu- tourl-tila*!,

Ainda M tiwk As alltldsdn -;-. f. s, *H
.. iiL-r,.!-.,., .,„iu., imvfliit», * j,,^^^ 4,

p«*ç»«i »« a. «-•>-»>•..i„» ii,, (,«!, (,„. »iSfiiii.ar
''w»'»^*'»- "•rio para i-*«* indd»trl« •titi-i.lí*,
ria. Tal rato, mino í lãul d» ler. runtratU... mi.-i.--.-.<-„ ,!,., mrportwlorw 4mírí,aiii»»
qil» l^ni nu (.-in.-. ii.i.-ni.. dÃMOI a«-^!.*«irli»»
uma inii.i:.,-» (Oqíq ,i,- hMIM.

Tudo bsm qiwdru fniarávrl ao it«l« »
...ii-.,.|ii. in,-!.,, i,i. i,..:. -,,... i ,,.,„ ,., ,,Usle< tanque-, i-mm» a F«rd, a CkMral Motora»ele, i-oliH-tni a F. ,V. M, ç %m r»uidl(-3u «iV• ni|,i. v, . - i..iu!. ua mira .'.>•> inq.. i;-,1í-,u-
Uu.-i.-iii i««r l»«», Bi.-,-ai,.!„ a ImiWllCh do
IWtrao di» d-^rairr**- tU» ....•-.„».¦, |i„iu».Irlal»,. ..i... • i,,-. ua, mi0» a» parih^itare» «».im. prini. in. |ia*.mi jwn» «ua .i..i.n..-«. s„ (h-
l.-. ni.l.-il. .in.,-..

fj»la podt» -,-t a i. ii.!.-n,, . dM »r. |qm»llm» Kui.ii-.. ti. i,. ti «u» *ru MlnUtra da Via-. .... Ma* o.... |,. ii..uu aMÍui i.hIi- im in. „.
Uro« do Kiiv.rini ». multo h.. m.». o |...... lira
sil.li.. que ii,i,. ..in-,. mu , im , uir» kj da
F. N. 31, .in-. •>• »i*.  i.t. -, ..-.111)11, i

Colonialismo Invisível", Panacéia Americana
aamMM.mmrn®m&m<m!mmms8 wm*m*mmmmmM.»

M0TIC1À-8B ultima-
l Irdrammto que a pira-ruett vai se acUmttttinHo
tm nordeste. Mas o »r.
Jifctlino Kuhitschek. ar»
fiuntltt a canção, nCto po-
dt viver fora da água
fria. São se aclimata, o
que mostra om mwtagtns
do pirarucu sobre o Pre-
sitlenlr da Rrptihlira.

.Xão é apenas o espan-
comento de parlamenta»
res em plena via pública.
Com o conhecimento e
sob as listas do sr. Jus-
etiino, sua policia ae des-
nmnda em violências In-
gitallficáveUf que vão des-
de a invasão de lares até
às torturas nos cárceres
políticos, lembrando as

wm
naemea

VQSQUEFF
onde levam essas àgutts,
oa acontecimentos dos
nossos dias podem indi-
có-K

Aindfistria 
do aço está

paraliaada em 90rí>
nos Eatadon Unidos, de-
vido a uma greve gignn-te«ca quo abrange 650
mil opertirioB. Pittsburgh,
a capital do aço, está sen-

do chamada de cidadehoras sinistras da dita- morta. Pararam 261 altosdura.

O clima de democracia
não agrada aos norte-a-
merleanos, e o sr. Jusce-
Uno Kubitschek vai nave-
gando em suas águas. AU

—»»»i»»»*> m <¦>,

fornos, e a produção di-
minuirá de dois milhões
de toneladas por semena,
enquanto durar a greve.

À situação é tensa, co-
mo se vô. Telegramas do

'"*.>>>*»^^»»»*W^r>^VSA>WVN«.)

onlem informam que
governo cuta diapotlo a
intervir — o que nos mo»*
tra o que aoj.i im verda*
dc a chnmnda «livre em*
preta», ou «livre inicial!-
va». Livre iniciativa para
OH tll>>l|.l|„.||..;.. ||ttt-| V.il-

çAo para on trabalhudo*
rea, deade que contrariem
ao» nitci.'¦>...•-, dus mono*
póliott, iii.-.t ihi.)..;. como
ae .sil».-. nas maia altas
esfermi do governo.

Do qualquer maneira, a
pi" .|"-ri(i ,.i.- americana>

csinunh.i n.-.-..-:: sigueza*
gues, jjor atalhos incon-
troláveis. E eu não vou
chorar por enusa disso.

MESTES últimos dias.
li o sr. Augusto Frc-
derico Scltmidt vem liipo-
lecunda solidariedade dr-
mais ao sr. Juscelino
Kubitschek. Depois do
discurso dv Ribeirão Pre-
to, precisamente..,

TRÊS DISTINTAS OPINIÕES ENTRE OS POLÍTICOS DOS PAÍSES
COLONIALISTAS -0 QUE PENSAM E FAZEM OS COLONIALISTAS
SELVAGENS E BELICOSOS - A ORIGEM E A SIGNIFICAÇÃO DA P0*
LITICA DE BLOCOS MiUTARES DIRIGIDA DESDE WASHINGTON -

AVENTURAS CONDENADAS AO FRACASSO
A. LE0NID0V 

0 PLEITO DOS JORNALISTAS

£.\r«/> os aluais políticas colonialista* do Ocidente pode-se distinguir trêsttptm de opiniões sòbrv as perspectivas tio colonialismo: os que não per-drm tt esperança dc deter ti marcha da história, tm quv aspiram tt ser maisastutos quv a história t; finalmente, os tmv se propõem submeter-se à história.

O grupo tios colonialistas selvagens e belicosos
Au primeiro grupo perten»cem os mais anquilosados o

-'*• '1- i ¦ lll.,ll',|..-.I- I.,- ||o»
nos «U« plantações, governa-tloros. generais c gendarmescoloniais e alguns represen
tantes decrépitos dn arlsto-
cracla oiierárln. São sombras
do passado, porém sombras
que ainda possuem capitais,
tropas e laços políticos na»
da fantasmagóricos: são
tuna gente que prefere sim»
plesmento fechar os olhos á
realidade nas questões colo»
in.ii-. como em todas as dc»
mais questões de nossa épo»
ca; são políticos scmclhan*
tes aos escravistas da anil-

guidade. paru os quais era
Inconcebível a abolição da
escravidão, ou aos latifundiá»
rios (pie resistiram ni6 o úl»
timo momento à abolição do
regime de servidão.

O grupo dos políticos co»
lonlnllstas belicosos, modo*
lo século XVIII, considera
que n Europa Ocidental não
|)odc renunriar às colônias e
deve empreender novas o
cruentas g-.;erras coloniais,
custe o que custar; em outras
palavras: julgam necessário
ordenar à história que se de»
tenha no mundo colonial e
nSo vá mais além. Assim
pensavam, por exemplo, os

firmaram Acordo as 3 Chapas Inscritas
^-v i' 1 < . aufUl I_ A- va. >_ «

Um novo invento: o colonialismo «invisível»

¦f»OM a assistência da Fa»
^*# deraçao Nacional dos
Jornalistas Profissional», por
seu presidente em exercício,
sr. Raul Francisco Ryff, os
representantes das três cha*
pas que concorrerão ao piei»
to no Sindicato dos.Jornalis»
ias Profissionais dó Rio de

500 NOVAS
GRANDES EMPRESAS

NA UCRÂNIA
MOSCOU, 3 (Inter Press):

— Durante o passado Plano
Qinqüenal, 1951*55, a Inaüs-
tria da Ucrânia quast dupli»
cou sua produção. Agora, as
fábricas metalúrgicas produ»
zem quase 40 por <*ento de
todo o metal que oe funde
na URSS.

Durante o qüinqüênio.pas*
sado na Ucrânia se desen»
volveu rapidamente a cons-
trução de maquinarias; nes-
se prazo relativamente cur*
to, sua produçfto aumentou
em 2,3 vezes.

Asr fábricas da Ucrânia
constróem novas máquinas,
entre elas turbinas hldtàu»
licas de mais de 50 mil Kw.
e poderosas locomotivas a.
óleo pesado.

Durante o e.» Plano Qubv
qüenal se construirão na
Ucrânia mais de 500 gran-
de* empresas.
^^WiMiKiWHiiittHMaMaHaMMi

Janeiro firmaram ontem,
acordo sobre detalhes da rea-llzaçflo das eleições, que vi*
nham sendo motivo de diver»
gênclas.
DOCUMENTO FIRMADO •

NO D-N.T.
Em reunião no gabinete do

diretor do D.N.T., sr. Hiide-
brando Blságlla, que a presi»dlu, encontraram-se os re-
presentantes das chapas nú-
mero I (Luiz Guimarães), nú*
mero 2 (Henrique La Roque)
e número 3 (Maurício Vaits-
man-Ronovaçfio), respectiva-
mente srs. Aristeu Achilles,
Ismael da Cunha Couto, e
Renan França, e José Ca-
lhelro Bonfim. Estiveram
presentes os srs. Gilberto LI-
ma, presidente em exercício
no Sindicato, e Raul Ryff,
representando a F.N.J.P., em
função mediadora, em deíe»
sa da unidade, que tem sido
desde muitos anos a grande
força da categoria c de suas
entidades de representação
sindical.

Discutida a questão que vi-
nha sendo motivo de diver-
gênpla entre as chapas La
Roque e Maurício Valtsman
e a diretoria atual do Sindica»
to — um ou três dias de vo-
tação em primeira convoca-
çfio — chegou-se finalmen-
te, ao seguinte acordo unitá-
rio, firmado por todos os
presentes, e que passa a ser
norma para a realização do
pleito:

1) — O pleito será reali»
zado em I* convocação na da»
ta fixada, 14 do corrente, pro-
cessando-se a votação duran-
te o dia* de sábado, na sede
do Sindicato, em seu horário
normal de expediente. De

acordo com as disposições
da C.L.T. vigentes, o «quo-
rum> é de 2/3 dos associados
em condições de votar, sen»
do necessário maioria nbso-
luta para a proclamação dos
eleitos;

2) — Em 2' convocação a
eleição será realizada 10 dias
após, nos dias 25, 26 c 27
próximos. O «quorum> exi-
gldo é de 50 por cento dos
associados quites, e os elei*
tos serão proclamados por
maioria simples;

3) — A 3* convocação exi-
gira o comparecimento de
40 por cento dos associados
quites e a proclamação dos
eleitos será feita verificada
a maioria simples.

VENCEU A VIGOROSA
TRADIÇÃO UNITÁRIA
Abordado pela nossa re-

portagem após a assinatura
do acordo, o presidente em
exercício na Federação Na-
cional dos Jornalistas Profis-
sionais, confrade Raul Ryff,
comentou o fato com as se-
guintes palavras:— A Federação Nacional
dos Jornalistas tem procura-
do, nas pequenas divergências
surgidas entre as duas chapas
inscritas e a diretoria do Sin-
dicato filiado, atuar sempre
de forma rigorosamente im-
parcial, tendo, apenas, em
vista, a preservação da uni-
dade da classe e a harmonia
em seu seio. Um pleito sin-
dical serve, antes de mais na-
da, para estreitar os vínculos
que unem uma corporação
e fortalecer o órgão para a
execução de um programa
em beneficio dos interesses
e das reivindicações dos tra-
balhadores que representa.

fi evidente quo o campo
dos colonialistas belicosos
da Europa Ocidental segno
uma política condenada sem
remédio. Os que formam
nêsso campo nada ganham o
perdem tudo que lhes resta.
Mas, na realidade, ó quoatuam não tanto por Inicia-
tiva própria como por inicia-
tlvu ulliclu. Empurram-nos
para il frente o procuram lu-
crar com seus fracassos c
catástrofes outros que, na.
aparência, procedem de ma»
neira menos grotesca: são

os que querem solapar o
proírrcsso histórico inventan-
do uma nova forma de donii-
nio colonial: o -.!*.(. mu dc co*lonlrdlsmo «invisível».

Dp fs.lo — so bem não o
declarem — os inventores
do novo coloninüsmo negam*
so também a reconhecer a
igualdade de direito» dos po-vos das ex-colònias e semi»
colônias. Como os .ppresen»
tantes da velha escolu de co-
lonizadorcs, tendem a con-
servar a qualquer preço o
sistema de exploração do
trabalho semiescravo'da po-

pulaçao de côr e a continuar
privando da independência
política aos povos asiáticos
e africanos. E, ao mesmo,
tempo, o novo colonialismo
proclama-se inimigo dos im*
p.Vios coloniais. Não so opõe
a que sejam liquidadas as
possessões coloniais das po»
tênclas da Europa Ocidental,
mas com a condição de queseu p&ilo seja ocupado pelo
sistema solonlal novo, uni*
versai, dirigido desde um
centro único: Washington.
Nisto reside todo o segredo.

Os novos pretendentes à herança colonial da Europa
E dal que os «novos» co-

lonialistas ajudem, por um
lado, aos velhos na luta con-
tra os povos subjugados e
os povos libertados —
na Indochina, no Oriente
Próximo e Médio e no Norte
da África — e, por outro, de-
salojem-nos com a mesma
contumácia dessas zonas.
Quanto mais se afunda a
Europa Ocidental no confli-
to com as antigas colônias e
quanto mais se agrava esse
conflito, tanto maiores são
as possibilidades dos Esta-
dos Unidos de ganhar a he-
rança colonial: tais são os
cálculos que se fazem nesse
duplo jogo, cujos riscos sal*
tam à vista. Mas, é preciso

ter em conta que se trata
dos mesmos jogadores quealardeiam estar «à beira da
guerra».

Os pretendentes á herança
colonial da Europa Ociden»
tal confeccionaram um pia»no completo de substituição
dos velhos impérios coloniais
pelo novo sistema único e•íinvisivel». De acordo com
esse plano, o carcomido apa»
rolho dos regimes coloniais
e semicoloniais descarados é
rebocado ou encoberto porum aparelho de blocos mili-
tares -sdefensivos->, integra-
dos pelos países aíro-asiáti-
cos como membros e os Es-
tados Unidos como dirigente
estratégico, arrendatário de
bases militares, tutor diplo-

mático, provedor de armas e
de «ajuda» econômica, per*
manente credor e inversor
de capitais e concessionário
das mais importantes rique-
zas naturais; em outras pa-lavras, como força domínan-
te em qualquer Estado do
bloco, mas sem ostentar o
título de soberano colonial.
Embora a cadeia desses bl»
cos militares se projete.so»
bretudo no espaço compre-
endido entre o Marrocos e o
Japão, o sistema neocoloníal
«invisível» deve, em essên-
cia, abarcar ou, pelo menos,
rodear tudo o que em outros
tempos pertenceu à Europa
Ocidental na África e na
Ásia.

Uma vela a Deus, outra ao Diabo
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Os «novos» colonialistas
querem enganar ao mesmo
tempo as potências euro»
péias-ocidentais e aos povossubjugados. As primeirasoferece ajuda contra as re-
voiuções coloniais e contra
a inexistente agressão sovié»
tico-chinesa. Sobre essa ba-
se, por exemplo, os Estados
Unidos procuram integrar a
França, a Itália e a Espanha

no projetado pacto «mediter-
râneo», a fim de assegurar
sua cooperação para incor-
porar o Marrocos e a Tuní-
sia nesse mesmo bloco. Sô».
bre idêntica base, os Esta-
dos Unidos penetram cada
vez mais a fundo na esfera
de iufliiênctu britânica no
Oriente Próximo e tratam
de submeter definitivamen-
te ao seu arbítrio o pacto

de Bagdad, organizado pelaGrã-Bretanha para fortaleci-
mento de suas posições Impe-
riais chave, porém que, na
realidade, debilitou sensível*
mente essas posições.

As ex-colônias e semicolô*
nias convida a diluir-se no
império colonial Invisível
dos blocos militares, prome»tendo-lhes larga ajuda fi*
nanceira e militar. Desta for*

¦"""K*****^^

ESTIVA E DESEST1VA DE MINÉRIOS (I)

NEGOCIATAS DE MILHÕES NO E
Talvez o leitor ainda não saiba da existemcia de um tipo de negócio, altamente lucra»tlvo, que não requer nem mesmo aplicaçãoue capital. Por incrível que pareça, existeo em larga escala, praticado até por homens

que gozam da reputação de «respeitáveis
homens públicos», como o sr. F. V. Mirim-i[a de Carvalho, ex-superintendente do ""ôrto
«o Rio de Janeiro. Esse tipo de negócio qu6nao passa do rematada roubalheira é «a es-.Uva e desesfiva de minérios».

COMO W FEITA A NEGOCIATA
Os serviços de embarque e desembarque"

[te minérios são contratados pelos proprie-Hinos da matéria-prima com as chamadas-'firmas estivadores». Estas recebem nadomenos de Cri? 44,60 por tonelada carregada.
_>u descarregada. Utilizam as dragas ò giiin»testes da Administração do Porto, o traba-"¦o dos estivadores de minério c nem mes-mo ferramentas lhes fornecem para a exe-ençâo do serviço. Pagam aos estivadores Cr?iA5S por tonelada de minério trabalhado.Ficam com Cr$ 22,07 por tonelada, de ondeflMuzem as pequenas despesas feitas com aAdnunlstroção do Porto (dragas, guindastese motoristas). Admitamos que fiquem ape-nas com o lucro liquido de Cr$-5,00 portonelada. Em cada carga de 10.000 .oneladas«nbarcadas, as entidades estivadores ira-

2™ ^50 «-» cruzeiros! Isto sem gastar«ncentavo, pois as máquinas, como já dis-*•**-«« pertencem h Admini-tracão do Porto

AS CHAMADAS "ENTIDADES ESTIVADORAS" SÃO APENAS FIRMAS
INTERMEDIÁRIAS: USAM MÁQUINAS DAAPRJ E 0 BRAÇO DO ESTIVA-
DOR - COLOCAM EM RISCO A SEGURANÇA DOS NAVIOS E DAS

CARGAS PARA CONSEGUIR LUCROS ASTRONÔMICOS
RtfMrtftgMi de B0RIS NIOOLAEWSKY

a o trabalho é executado pelos estivadores.
Atuando simplesmente como intermediários,
os donos das firmas estivadores «unham mi-Ibões e milhões de cruzeiros, sem aplicar
capital, s\ custa do suor c da miséria em quevivem os estivadores dc minérios.

QUEREM MAIS AINDA

Qualquer pessoa honcsln se espantaria
«om as características dessa negociata queó o embarque c desembarque de minérios.
Mas a coisa não fica aí. As firmas estivado-
ras ainda acham que seus lucros são peque-nos, ao receberem Cr$ 44,60 por tonelada pa-
gando Cr$ 22,07 ao estivador. E por isso, Há
nada menos dè 12 anos, vinham praticandoverdadeira monstruosidade: não pagavamaos estivadores por toneiagem. Reduziam
tremendamente o número de estivadores ne-
cessário à realização dos serviços. Pagavam
um montante de salários muito menor ecom isso elevavam seus lucros astronômica-
mente.

Mas «-mu» lhe* e-r» peseh-el aK*o«tar o

serviço com um número menor de estivado-
res? Isso não provaria ser desnecessária sua
presença no serviço? Absolutamente. A pre-sença dos estivadores no serviço é impies-
clndível para que êle ocorra normalmente,
sem perigo para os navios que transportam
a carga. E' o que mais adiante veremos,
detalhando para o leitor a forma de exeeu»
ção da «estiva de minérios».

NAVIOS QUE ADERNAM
O único trabalho que os guindastes AaAdministração do Porto podem fazer é o dc

apanhar o minério e amontoá-lo no navio.
Mas não podem, de forma alguma, «estiva»•lo», ou seja, espalha-lo de maneira uniforme
a bordo. Mais ainda: a colocação do mine-
rio nas caçambas dos guindastes, deve serfeita com pás, pelos estivadores, pois do con-trário o guindaste ficará sempre esbarrando
nos minérios, desgastando-se, apanhando
carga menor. Esse é o serviço feito com
pequeno número de estivadores: mais demo-rado, estragando as máquinas do governo,amontoando a pesada carga em um gosto do

navio. Isso trás sério perigo â segurança dos
navios, Daí os atritos freqüentemente sur-
gidos entre as fumas estivadores e comaii-
dantes de navios. Estes exigem que a carga
seja estivada e não apenas amontoada a
liordo.

Não há muito tempo, o navio «Blo Atuei*
adernou e teve de voltar ao Bio, ficando ao
largo da baía de Guanabara, porque a car-
ga de minério não estava arrumada de modo
uniforme mas apenas amontoada. Foi pre»ciso levar uma turma de estivadores a bordo
para estivar a carga. Este coso não ó único.
Vários navios já estiveram a pique de nau-
frugar só porque as firmas estivadores não
quizerem empregar trabalhadores para sr-
mimar a carga embarcada.

GRITA COMPREENSÍVEL
Recentemente, o* Sindicato dos Estivado-

res dc Minérios conseguiu a obrigatoriedade
do uso de estivadores toda vez que o serviço
não possa ser operado apenas pelas máqúi-
nos, como é o caso do porto do Blo de Ja-
nelro. Os intermediários estão gritando. En-
clicram os jornais de matéria paga, con»»»
guirnm do «Correio da Manhã» a publicação
de duas reportagens, mentirosas da primei»
ra à última linha, E' uma grita oompreensi-
vel, mas desumana, criminosa, inacatávcl.
Suas alegações, seus pretensos argumentos,
são todos falsos, sem fundamento, não resls»
tem à uma análise honesta. Por isso voltare-
mos, ao assunto, em oróxlma renortogem.

ma foram urruxlmlo». à
SKATO ii l-a.iiiM.*..., a Tal-
i.ui.iiti .- as i Qipiaaa «• •••¦
procurou fact-r .. ui.--.uiii
• <>tn a Inili... a lnii.iii.--.iii t- a
Míriu-uil-t, .Uii-. tiú* ajuda fl»
uancrlr», ruja partf funda»
mental mm-s|m»ii.1.» a.,- . .i
pituloa iiillllítrr-., l, in i um,.
nwultadi» a nillli.nl/ji.>. tt-
l.lil dO* |i..»,,-s nn iir|nii Jtl"-.
.»..» MOCO*, t» <|ii.- i.l.|ii. li...

Uluis rtíiiit» «ua «,,,ti„i,n,%
iMiilni. ul.- .Ii'<,-iit,.hl.|..i. tfí
I"-!.«i. . Mia .!• |l-|..l. II i. d..*
novo* riitoniftlWta*., (K -. ,*.
IO» tilllil.-U.-*. l.-|<r. -.. hlnnt,
lii.Jc no 1'aquUtà» .. i.n de
M por (filio do "ti iiiii.-nfo.

>• n . Tailândia IK |x»r t-.-n»
(II. O , "lu ii.iIim::.. linlMi. I.
arruina nm. ptivn», -.utijui:».
iIuh tom maior iapl>trr aln*
da que o )M».'i.

T;ipando o .sol com mim prurir»

monopolistas inglésra do es»
tnnho c da borracha que ali»'. .1.1111 durante oito anos a
guerra colonial cm Malaca,
portlida de antemão c quecustou a Grã-Bretanha -100
milhões de libras esterlinas.
Assim iiensam os colonlalis»
tas portugueses, que espe-
ram conseguir reter em suas
mãos o território de Goa
contra a vontade dos 380 mi»
lhõ»"- de habitantes da Indla.
Assim pensavam também os
mohlcanos do colonialismo
francês no Norte da África,
que se opunham à concessão
da independência à Tunísia
e ao Marrocos.

O plano di* criação de um
novo , i.-íi. , colonial unlvcr»
sal i -.su.. uma cadeia de blo-
cos mllltarei afro-aslátlcoi é
in.•.'!••¦• i nn prática. Da
mesma mnnt-ír.t <i>:-- ,- Im*
i>" ¦•:¦ ¦ i deter ¦¦ murelut da
iilMórla, •• Inconcebível entra*
nii-lu. niu i. . • ,i • mudar
sua roíii com uma substitui»
ção do iwiliiiras, A questão
iiA» r<*í.itli* na roupagem, uc»
ufto no .•..'¦¦•.-> do i '• ¦ ¦
colonial, o o conteúdo náu
muda wi por se chamar a
autoridade suprema da colo-
nia de chefe da missão mili*
lar em vez de governador
geral. O colonialismo <invi»
sivcl> ó visível para todos.
Assim o tem demonstrado o
ódio dos povos asiáticos à
SKATO c no pacto de Bagdá.

No fim de contas, os pre»
tendentes norteamericanos

á herança colonial nüo «*•'
tílo enj-iintinili» a hUtória.
nem a m-im sócios da Euro*
pa Ocidental oú nos |»ovaida Ásia v da África, *enAo
a si mesmo-*, Sun aventura
«ua ctinilfiinda no fracasso.
Os povos dn Aslu o da Afri»
ca náo lém rompido as ¦¦•»¦
ii 11 <¦¦ • -' ¦ ¦ cadeias européias*
ocidentais paru substliiiilas
i-i" .-..iit...'.'•¦. grllhctes nor»
le americanos. Ao contrapor*
se a esses povos, cuja Impor*
tftncla e força crescem sem
cessar, os • ' 'i ¦•¦.,•» fazem
niiiis do •;•:¦¦ debilitar suas
iroslções internacionais.

A Europa Ocidental nao
pode conservar suas posses»'
soes coloniais nem com suas
próprias forças nem com a
ajuda dos Estados Unidos. O

Sue 
a espera, então, ao per*

cr as suas colônias? .

COM UM REATOR TIPO "BREEDER":

Podem o Brasil Produzir
Suficiente Urânio 233

Ressaltada a importância das grandes jazida*'
de minerais torííeros pelo engenheiro americano
Donald Kallman — Novo desmascaramento da
entrevista insuítuosa do sr. John Hall publicada

pelo "Correio da Manhã"
rjecentes afirmações do engenheiro norte-americano Do«¦¦ nald Kallman, que chegou a São Paulo para tratar doreator de pesquisas do Instituto de Energia Atômica dcSão Paulo, estão em franca oposição ao que afirmou ha,

pouco, r.o Pão, um advogado de nome John Hall, chefe dduma missão ianque que veio ao Drasil.
«Graças às suas imensas jazidas dc tório, o Brasil po*dera produzir urânio 233 em grande quantidade, colocar»,

dose em posição econômica bastante favorável», disse o en*
genheiro Kallman. Acrercentou ainda que, se o Brasil ins-talasse um reator de potência, em pouco tempo não terianecessidade de importar urânio, economizando milhões dodólares.

A ENTREVISTA DE MR. HALL
A entrevista do advogado ianque, assim contraditada

por um seu patrício, causou na época em que foi publicadano «Correio da Manhã, uma onda de indignação pelos têr*
mos desrespeitosos i capacidade científica dos técnicos bra»sileiros e por ter como objetivo principal a confusão daopinião pública. Como so recorda, realizava-se então, no Rio,
o Congresso Nacional de Defesa dos Minérios que * ins-
crevera como ponto de destaque,"no seu temário, a quês-tão dos minerais atômicos.  ^.J..

Decidia o povo brasileiro, nesse conclave, pela suspen*'
são das exportações de minerais toriferos e pela considera*
ção da importância desse material para o desenvolvimen*
to industrial do pais, quando vem o sr. Hall a servir-sa
das páginas daquele jornal para garantir que o tório não
tem o interesse que os cientistas brasileiros, (os verdadei*
ros cientistas, os patriotas) lhe atribuíam.

DEPOIMENTO INSUSPEITO E ABALIZADO
Já na Conferência Internacional de Genebra, um mera*

bro da delegação norte-americana, sr. Weinberg, conside*
rado autoridade no seu pais, afirmara à respeito do tôriov
coisa muito diferente do que mandara publicar o sr. John
Hall.

Acentuara o sr. Weinberg que para os reatores «lentosf
mais indicado que o urânio 235, èra o urânio 233 que sa
deriva do tório. E, no caso dos reatores ditos «rápidos»^
ambos os combustíveis nucleares podem ser usados. Ora,"-
ainda de acordo com o referido cientista americano, os rea-,
tores chamados «lentos*, são preferidos' pélã' engenharia nu-
clear por sua facilidade de controle. e de..refrigeração.

Nestes, usa-se de preferência o tório," 
"que 

dá como
produto de recuperação urânio 233. Esse- mesmo tório que,no dizer do sr. Hall, os Estados Unidos «desprezam» como'
de pequeno interesse para a produção dè energia atômica^

Note-se que quem afirma tal é o chefe de uma mis*-
são que aportou no país sem ser convidada e com a finall-
dade visível de desviar com promessas vazias as atenções
dos nossos cientistas do sério problema de preservação dos
nossos minerais radioativos.

Não é preciso dizer que o sr. Hall não conseguiu seus!
intentos, evidentemente. Ninguém,.principalmente os téc-'
nicos brasileiros interessados em implantar- no Brasil uma1
indústria atômica, iria deixar-se'levar por suas gratuitasafirmações. Os cientistas conhecem melhor que o sr. Hall
o papel do tório na utilização da energia resultante- da de-
sintegração atômica. O povo conhece bem mr. Hall e o,
que. êle representa.

O "Rio Atuei!',
adernou e
quase naufra-
gou porque a
carga havia*
sido amontoa-
da em um pon»
to do navio e
não espalha»
da uniforme»
mente. As "fir-
mas estivado»
ras" não ha»
.viam utiliza»
do- trabalha»
dores para ar»
rumar, a car-
ga. O navio
voltou, ficou,
ao. largo da
G-u a n a b a»
ra. Uma tur*
ma de estiva*
dores foi a.
bordo para
proceder à ar*
rumaçãodo
minério que
punha em pe-
rigo a segu-
rança do barco.
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Prosseguem os Trabalhos do Congresso dos Servidores My^i
Al^Jl!. :i (Ksneelal) -- l*lil____r___tl_-lli in íi ln.r__nrt_.nl .__. I._,,_,l_.., ._. .__.!__._.__. ¦»__.__.__._. j__. !_¦_,.__. .___,__»„,.. . WW»/^^SALVADOR, 3 (Especial) — Prosseguem in

UMIVQl as trelialhos 4o Ul Congresso Nsriimal
dos Servidores Ctvt* da Unlâo, insialatla no dia 1 *
nliinio imf>«rt0iitr» assuntos, ligados & luta reiviMtifatóriír», particularmente, * luta pela ro-cla&suieaçf^ de eargog do funcionalismo, rio «le.iMiidos con entusiasmo por iodos os MtandMDNMBtM

O importam» eonoUva hwtnlomw. «oiem^
mente, no _..»!.-_.. nobre do Muteu Ceugrátko e
HUióiíto da itattla, ü>t|vciam preseme*. além «l»
grande número tle traltalliatlme» r dMfbntM slu-
dicais, dlv^reas personalidade», entre a» quais u
deputado Vieira tle Melo, líder da maioria na Cá-
mara federal, representante* tio governador tt»
iiahlrt .- do ministro da Guerra, a dãptltatfa Maria

"*'**' .^^^__M__________¦._..¦... _1__,__.__ln.^__^J__u_JU_Lnjiai1j/1 ti.j

VfefM, da A**emt_#ia |#gi*l4iiv« tie pemarnuu-
co, o membros ila ComUsio BncuttVI tia UDN,

Foram lidas, na ocaMfto, i.<.._..i,,__.,.> men*».
gcns «te toiifrattilaçAe*, emre a» qtiaU uma do
General Purnrio d» i*m, vkv-gomnadur de 84o
Paulo. O «teputado Vieira «U» Md", por sua v**, em
rápido ¦!!=..in 5... |i|poie_c«iu inteira «i|iitarie«taite ao
impanante «wt*l*ve dos *crvMurrt>

Sindicai
>i-^^gW>_^_^>.«_^_»W_WW_W_W^_^WIWW<»V*_Wl^Wl»_>»MMWWMWWM^<W'->W.»^«iV»«i«_<^%%._..»''ii.. . » . .'__.ii. »unanimidade Fábrica Laubisch:na

Cr $4.000 a Partir de I. de Julho
Na FAbriea LaubUch

Hlrth. uma daa maiores In-
dúetrlas de móvcli do PJs-trtio Federal, a opinião dos
230 operários a uma sa: o
halârio-mlntmo do 4 mil
cruzeiros devo ser Imediata-
mente homologado, com vi-
géncla desde 1.» do Julho,acompanhado do congela-
mento dos preços.— NAo sò queremos lato
como estamos fazendo fOrçtt
para consegui-lo — revelou
ao repórter o trabalhador
<Gaúcho>, presidente do
Conselho Sindical da fabrico.

A AÇÃO fi QUE
RESOLVE

O» operários dn Laubisch
sabem que mio basto quereruma coisa. fi preciso agir pa-

ra consegui-la. Foi assim queo Conselho Sindical conquls.
tou um aumento ...-t.il de
salários, que entrou em vi-
íor em 21 de junho findo,
Com esse mesmo espirito e
que estAo encarando o pro-blema do salário mínimo.

— Vamos enviar um tele-
grama ao sr. Kuhlischek, pe-tiindo a Imediata decretação
dos 4 mil cruzeiros, além de
medidas contra n carestia.
J.'i temos aqui nn fábrica,
circulando para receber an-
slntturas, um memorial no
mesmo sentido — revelou-
noa o trabalhador Ivo Bar-
bosn Mouro, membro da Co>
mlh...iu do Salárlo-MInimo do
Sindicato dos Marceneiros o
operário da Laubisch.

TRABALHAM PARA TRANSFORMAR SEU DESEJO EM REALIDADE:
TELEGRAMA E MEMORIAL A JK - "SABEM QUE CONQUISTA
NAO CAI DO CÉU; É FRUTO DA LUTA" - PROTESTOS: CONTRA 0
FECHAMENTO DA LIGA, E U.S.P.. ANULAÇÃO DO FERIADO E

 DEMISSÕES NA CONFIANÇA

fCINEMAj
Restos da Guerra Fria no Cinema
Qrecedldo de Intensa propaganda e das loas que entoa-¦ ram os críticos americanos, secundadas por parto de
alguns «estetas» patrícios, Suplício de uma saudade é um
melodrama banal com a agravante de ser uma película
produzida de acordo com as «necessidades» da guerra fria.

O argumento de «Love is a many splcndored t'.ilng> é
bastante vulgar. Uma Jovem médica, de nacionalidade chi-
nésa, mestiça nino -européia, ou como a chamam os auto-
res da novela «curaslana», trabalha num hospital de Hong-
Kong, que é uma possessão britânica em território chinês,
seu nome é Suyln. Convidada a ir uma festa oferecida pelo«café-soclety» local conhece o correspondente americano de
uma agência noticiosa — Mark Elliot. Desde entfio Mark,
que é casado, passa a assediar a jovem que é viúva de um
general de Chlang Kal-shek. Suyln procura resistir ao as-
sédlo do rapaz, acaba por entregar-se a êle. Pouco depois,
no entanto, Mark é enviado à Coréia onde vem a morrer.
Quanto às suas observações sobre a guerra civil chinesa
não têm maior valor, pois encontramos afirmações como
esta — «chegam à Hong-Kong, fugindo da China, 3.000
pessoas por- dia». Se, levarmos a sério estas cifras, íugi-
riam por ano 1.095.000 chineses. Em 7 anos teriam alcan-
çado Hong-Kong mais de 7.500.000 refugiados, o que daria
aquela cidade o mais alto Índice de crescimento no mundo...

Sua realização técnica nada tem de extraordinário, além
da fotografia boa e da música (de gosto duvidosa) temos
Interpretações discretas sem nada a ressaltar. Como con-
teúdo sâo apenas restos da guerra fria que muitos la-
mentam estejam sendo enterrados. A única coisa que tal-
vez seja boa è a certeza de que a guerra fria nada de bom
traz acs homens e mulheres de todo o mundo, mesmo queeles se chamem Suyln e Mark Elliot, mesmo que eles ga-
nhem dólares como o correspondente quo vem morrer du-
rante o bombardeio.

Concluindo, não recomendamos êste filme aos nossos
leitores não pela sua mediocridade artística, mas tam-
bém pela ausência de reais valores humanos.

O NEO-REALISMO VIVE!

Portanto, mabt uma vez, a
Laubisch dá o exemplo: saIm-
que conquista nAo cal do
céu. E os operário* se esfor-
çam, com medidas concretas,
para transformar seus úvm-
jos em realidade.

O PROBLEMA DOS
PREÇOS

Por força de suas const.ui-
tos lutas e também por seu
elevado grau de especializa*
çllo, os operários de Laubisch
ganham salários superiores
aos de seus companheiros do
outras fábricas. Em média,
recebem 160 cruzeiros dlá-
rios. Diretamente, nAo serão
beneficiados pelo salárlo-ml*
nimo do 4 mil cruzeiros.
Querem entretanto que élc
entre em vigor Imcdlatamen-
te, pois assim poderão rei-
vlndlcar novo reajustamento
salarial. E lhes Interessa
multo também a campanha
paralela pelo congelamento
dos preços.
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I CONGRESSO DO
PARTO SEM DOR
Realizar-se-á em São

Paulo, nos dias 6 e 7 pró-
xlmos. o I Congresso do
Parto sem Dor, para o
qual poderão inscrever-se
estudantes de medicina,
mediante o pagamento da
taxa de 100,00. O Congres-
so, que contará com a
presença do professor La-
maze, será presidido pelo
professor Rodrigues Li-
ma e terá como sede o
auditório da Associação
Paulista de Medicina.

J

iWmmmlsf^m
Apesar da assertiva de muitos que o néo-realismo

morreu os Jprincipais jçineastas italianos, — entre eles
Cesare Zavõtitrii, Ptòtro Germi e De Sica — afirmam o
contrário mostrando com seus dlílmos filmes, "fl teto"
e "II ferroviere", que o néo-realismo está mais vivo do
que nunca. Na foto vemos De Sica, com Gabriella Pallota
e e Giorgió Listuizijjfttérpretes de "II teto" apresentado
no tílíimo /estivai 30?flnnes e que apesar de não ter
sido premiada obteve-a melhor acolhida por parte dos
cineastas presentes e da critica especializada.

ISPETÍ£ü!4y|^HpJE

ir 0 Chanceler
da Universidade
do DF.

O sr. Negrão de Lima, co-
nhecido nos círculos poli-ticos o sociais como o Em-
balxador-Prefelto, foi invés-
tido sexta-feira última no
pomposo cargo de «Chance-
ler da Universidade do Dis-
trito Federal». Na ocasião,
o prefeito-LIght, como é co-
nhecido nos meios estudan-
tis, falou de suas «pesadas
responsabilidades», dizendo
que se esforçaria por ser
dignamente as duas coisas,
chanceler e prefeito, nada
adiantando, no entanto, sô-
Bre a questão do aumento
dos ônibus...
¦A DELEGADOS

DAF.N.D.
Em reunião realizada sàba-

do último, o Conselho de Re-
presentantes do CACO, da
Faculdade Nacional de Direi-
to, elegeu seus repesentan-
tes, ao Congresso Nacional
dos Estudantes, a realizar-se
de 24 a 30 do corrente, na
Universidade Rural, recaindo
a escolha nos acadêmicos Jo-
sé Moura Rocha e Glvaldo
Siqueira.

\

I)U8 DE AMOR — dlrecfio
de Gluseppe De Santis, com
Marina Vlady e - Marcello
Mastroiannl. Rlvoli, Presi-
dente, Art Palácio, Alvorn-
(3a, Cassino (Niterói).e.San-to Afonso W às 2 .—.4 — fi8 e 10 horas.
vdíxb mil léguas sub-
MARINA _ Dlrecâo de RI-
chard Fleisfcher, com Peter
Lorre, Paul Lukas, James
Mason, Kirk -Douglas- -e- ou-
tros. Astórla, Ollndar-Prlmor,
Colonial, Mascote, H. Loboàs 2 — 4.80^- 7 e 9,30
horas, no Plaza Inicio às
11,30 horas.
O MENSAGEIRO DO DIA-
BO — Dlroc&õ de" Cfiãrles
Laugthon, coiri' RobeK Mlt-
éhuri e Shelley Wlnters. VI-
tória, Alaska, Miramar, Amé-
rica, Botafogo Floriano, Mon-
te Castelo c Leopoldlna — às
2-^.4 — 6—-8elO horas.
QUANDO O CORAÇÃO FLO-
RESCE — Direção, de Davíd
Lean, com Katherinc Hep-
btlrn, Rossàho Brasil, é Iza
Miranda. Copacabana, é Ideal

às 2 — 4 —'6 -=8el0
horas, - •
O OISNE-«-Dlrecào de Char-
les Vldor, com Gl-ace Kelly
e Alec Gulnoss, Metro Tlju-
ca, Metro Copacabana e Mc-
tro Passeio _.— às 2 —¦ 4
0 — 8 e 10 horas. .
COLINA 24 NAO UESrONUl

Dlreeào dí Thorold Dle-
klnson, com! Mlchael Wage,

Edward Mulhare e Haya Ha-rarlt. Império, Plrajá, Ave-
nida, Maracanã, imperial,
Icaral e D. Pedro —_>__.--
4 — 6 — 8 e 10 horas.
O tNDIO HERÓICO — Dire-
CSo de Sldney Salkow, com
Dale Robertson e Mary Mur-
phy. Sào Luiz, Carioca. Rex
e Rlan — às 2 — 4 — 6 — 8
e 10 horas.
suplício de uma saúda-
DE — DlrecSo de Henry
Klng, com Wllllam Holden e
Jennlfer Joncs. Palácio, Roxy
e Madrld — às 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.
RIO VERMELHO — Direção
de Howard H&wks, com John
Wayne, Montgomery Cllít e
Joanne Dru. Odeon, Ipanema,
Tijuca, Santa Alice, Madu-
refra, Bonsucesso, Abolição e
Leopoldina - ài 2 - 4,30— 7 e 9,30 horas.
O REI DO CIRCO — Com
Dean Martin e Jerry Lewls.
Royal, Mello e Regência —
às 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.
AS AVENTURAS DE I1AIJ1-
-BABA — Com John Derek'
o Elaine Stevvart. — No Le-
blon — ha 2—4 — 6 — 8
e 10 horus.
MARES VIOLENTOS — Dl-
reçao de John Farrow, com
John Waync, Lana Turner e
Lyle Bettger. Azteca, Cum-
so, Imperatur c SBo Pedro —
às 1,20 - 3,30 - 5,40 — 7,50
q 10 horas.

TELEVISÃO E RÁDIO
DOKIAN FERREIRA, técnico competente, conserta qual-

' quer marca-.de televisão ou rádio. Atende chamado dia.

Lriàmente 

inclusive domingos e feriados.
Telefonar para 37-6053.

CENTENAS DE
PESSOAS EMIGRAM

PARA A Ü.R.S.S.

Com destino ao porto de
Odessa, na üniflo Soviética,
deixou sábado üutime Monti-
vedéu o transanuântico «San-
ta té» tendo a bordo 106 sú-
ditos soviéticos e seus des-
cendentes nasciros no Uru-
guai. Antes da partida, os vi-
jantes desmenfram as ver-
soes divulgadas por uma
agência americana de noti-
cias de que vla'avam força-
dos pelo governo da União
Soviética. A maioria que
é constituída por famílias
completas, declarou que
deixava o Uruguai cònven-
cida dt; que uma vida melhor
a guarda no pais do soclalis-
mo e não mais pretendia re-
gressar, tanto assim que
venderam tudo o que possuía
na Colônia Agr^ola San Ja-
vier.

AJUDA A
IMPRENSA POPULAR

Uma comissão de mo-
radores em Campo Gran-
de trouxe à nossa reda-
ção 18 quilos de chumbo.
O sr. Anánias, leitor dês-
te jornal enviounos a
quantia de 40 cruzeiros.

I IMPRENSA POPULAR
1 agradece as ajudas.

— Por isuo <> qut* ¦ .iii.inii.
com ti..i., - ii.ip.nji, h hit.i
conjunta áos Sindicatos o..i/.ini.-.i...---. i- .tiHi.niii.. con-
ira .i ¦ .h •".uu. !:¦:•, i é a ma-
Ihor forma do ufantar .¦•. iii-
flcutdadc* quo ntravcgitamni.

TRÊS PROTESTOS
A|iriiulUtnli) _* prrMwça

da IMrilKNSA rOPUIAR
no» iHirttV» da fábrlr», i.»
tralmlli»itort"t Uul.Krh Hlrth
IMilImm quo rcRlitráí-iniH».
imum proteato«:

1.*) Contra o f.-< liniii.-iitii
da IJea da KtmncIpaçiUi ••
da UnIAo do« Portuârioa, quenllás (oi objelo de trlp(,'r«m»
enviado por neu Sindicato k
.ItiMi-lliiii Kubltachek;''..•) Contra a alllwle dn
prefeito NVffrfco de l.lnut
transformando o feriado do
• mliiii cm ponto fai tillativu.
A Aiiiiirtii-a, fAbrlr* fronld-
ru ft ijiuliUcli, nio fundo-
nou. O rm im do prefeito pro-vocoti (-onfusIV.s (i designai-
úmittl

3.') Contra u. ilenüiijides
na I álirli ii Têxtil ('(iiiflani.-n,
que ti-, patrflea o x-us ior-iiiiK |ir«' itram (loiiiniislrnr

m iiiiio ccatuiadaa pelo aumen-
to do Mil/irio-mlnlmii . i|tiiiti-
dn a realidade é bem difcr.ti
te e tal ontem descrita pela
IMfRKNSA POPULAR.

At está atendido o itedldo
úm operários da Laiibltch.

I- que, .u. Imli. de i.-iis jus
to« |inii>-nt„,, fu,,,,. regUlra
da imiili. tn a Ottma Imprr^
náo com qu.. delianum ua
|M,rliV, d» fábrlra: a ili. qm-i-lr* rolâo dando unt srmttde.-xriniilu • KfUM rnlecaa de
todo o IJI-Irlto Federal, uniu
dn «nau forças e tomando
Iniciativa* para conquistar
ti .alíiri" de I mil rrtr_telr<Hi
p o coneclamento dos pr....i,.

RELAÇÕES ENTRE
SAN MARMO E

UNIAO SOVIÉTICA
SAN MARINO. 3 (AFP) —

A rvpúbllca de San Marino,
— que !¦"¦• in o único govêr-
no de regime democrático po-
pular exUtente na Europa
ocidental — resolveu manter
i.-Iík.-o—. diplomátlcaa com a
Uniio Soviética.

Foi o que decidiu o «Con-
:-• iiin Suprtmo o i_er.ii. numu
jtesíiio secreta e, pela primei-
ro '..•! nn iii-tõn.i da repu-
bllca, um cOnsul «oviétteo
que, ao que se diz, . .•: . o Sr.
Kvfteni Jovnlrenko. secundo
i-ecretArln da embaixada so-,
viética cm Itoma, cala acredl-
tatio junto ao governo da
republica.

Aeroviários
O i!'..l.. _,t.. ,1.., Ar|....l

rtei #«tard wn arando a»-
.... t V:., n),._,..!.<! dl» 3. PS"ra tratar da campanha 'i<--
ora «*nceta pela «»nqul»t«
de aumento do nalário, O
Hindirato apoia para que to
da» eu .irem,.,!.,.-. compara
çam em mawa.

Múiicoi
Hoje, no Tribunal RMo

nal do Trabalho, e«rá Julga-
do o diAtldto coletivo dos mu¦ leu da* EmUwAra» *•--¦•>
dada». O Sindicato do* MA
Bico» convora todo* o* are
vlilaa a e«arem prawnti**
ao JulesmMito.

Trigo
O Sindicato do» Trabalha

dor*» na Industria de Trigo

,-.\: em a»»emlilél« i«-in.
nento i\*~ ¦'¦ da #eiAr At
ittointu.s» até que a luta pela
conquista d» aumento qm*
pleiPtatn tenha aoluçâu satU'
<«Wrta.

Marceneiros
Para tratar de medida» *o

bro a lula pdo salário ml-
nimo, aumento d« lalárlo.
custo de vida, além de ou>
tros importantes assuntos,
o Sindicato dos Marceneiro*
realUará no dia 0 do correti
le hs !*.::<' horas, uma gran
de assembléia.
Feita Dos Rodoviários

Acomlsaáo de Slndicali-
/Mcàtt do Sindicato dos Rodtf
vlftrlott promoverá no pròxl-
mo dia 7, «Abado, uma gran-
de festa em homenagem nos

noves sacies, A (esta * re*.titmii na s#de <lo nré^t»
m penh» ctroular. um aa &-
;i horas, Os ronvltet» podfmser enfunirados na sede di•indlrato, Camerino, ft8

Conferentes
u .-iu.i:. ..•.-. dos Conleran

ie* a ConeerUdi>ras de Car
^a tio i¦¦•!!'¦ do Rio de Sc.
iit-iro n-.iii.-oi.-i no dis 0 d<>
^mnie, às 17 horas uma a*<
•«mbléla nnra tratar da que»
táo «alarial.

Eleição Nns Pedreiras
Xo prAxlmo dl» íi, mkt*

(«alltadas <-iri...->--. para s
.-¦ .-i.iiia do» ii- w.-i membros
tia diretoria da Cooperativa
tios Operários em Pedreira».

Químicos
O ;>iii.iu.it.. dos Trattólh»

dores nau indftstrias de Pm
ilutos Químicos fará realltar
hoie, As í'1 horas, uma anen<
":.-i.i para tratar da que?.
táo tle aumento de salári.)
i>ani a corporação.

Resenha Fluminense
*»mwy*.-mamWMmmmmmmm%mmmmm.%wm.mm*mÊÊÊmÊmmmW*mmkww.%mmmmK

HO.TE NO SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE NITERÓI"GRANDE 
ASSEMBLÉIA DOS

DIRIGENTES SINDICAIS FLUMINENSES
Serão debatidas medidas de protesto contra o novo salário-minimo
para o Estado do Rio — Dirige-se a JK a Federação dos Metalúrgicos

nesMtlAdc e flnr.cza aa suasE* de grande Importánrbi
para o» trabalhadores do V.--
tado do i'.i" a reunião do dl-
rigtntet alndlcal» íluminen-
ses que terá lugar, hoje, ás
10 hora», no Sindicato dos
Bancários de Niterói, tnta vez
que nela serQo denunciadas
aa Irregularidades e a inju.v
ilçu da ComlssAo do Salário-
-Mínimo ao fixar o salário-

mlnlnd em Cri 3.400,00,
Deverão »st«r prenont«>

aos debates dirigentes d>
todos og sindicatos de Uu-
balhadores de Ntterd! e
Silo Gonçalo, bem como d»
outros municípios do Estado.
¦Um dos quatro vogain- da«
al|tt« desempenharam co»;
trabulhadorcs na CSM, quo
aliás desempenharam eom ho-

llloWWafõ

CONGRESSO DA UNE
5 - A ASSISTÊNCIA SOCIAL

AOS ESTUDANTES
|_s|0 ENSINO SUPERIOR do Brasil, malgrado tutu crês-¦'cimento, as conclusões do curso nuo tem acompanha-

do o crescimento do número do matrículas, Indicando quo
grande parte dos universitários brasileiros abandonam seus•í d tidos no melo dos cursos. Segundo dados do CAPES, en-
quanto o crescimento das matrículas, no dccCnlo 1910-1050,
elevou-se a 177, o número das conclusões do curso subiu
à apenas 120, observando-se uma grnntlo cvasiio dos alunos
de nossas escola* superiores. Essa situação 6 muis gritou-
to no ensino médio, onde a evasüo Já atingiu a 81 porcento em 1946, segundo dados da Insuspeita Comissão Bra-
sileira-Americana de Educação Industrial. So de um lado
o empobrecimento da classo média, do onde sal grande
parto dos universitários, tem concorrido para essa evasão,
por outro lado tem contribuído para essa, situação o bal-
xo nível de assistência social prestada aos estudantes pelos
poderes públicos, que, segundo dados ainda do CAPES,
reservaram para ê?se fim apenas 5,1 por cento das despe-
sas com o ensino (dados relativos a 1051).

A assistência social reclamada pelos estudantes abran-
:;c principalmente a alimentação, moradia e assistência mé-
tlica, problemas que mais e mais se agravam. No que so
refere à alimentação, bem precárias são as condições com
que contam os estudantes. No Rio do Janeiro, há um Res-
taurante Central, fornecendo côrca de 3.500 refeições a pre-
ço acessível, no> Estados, no entanto, no campo da alimen-
tação são escassos os recursos. Em São Paulo, maior cen-
tro universitário do pais, não há um só Restaurante do ti-
po do Calabouço, atingindo os preços das refeições nos res-
taurantes dos colégios aos preços de 25 ou 30 cruzeiros.
Na questão da moradia também o mesmo aspecto: no Rio
do Janeiro, as Casas de Estudantes não abrigam sequer a
melo milhar de jovens; em Santa Catarina, a União dos
Estudantes Catarinenses viu-se na contigência de alugar
casas de emergência para moradia dos estudantes, na fal-
ta de iniciativas dos poderes públicos; em Pernambuco,
cuja Cosa do Estudante acolhia a jovens pernambucanos o
de outros Estados do nordeste, a falta do verbas levou â
ameaça do fechamento da residência dos estudantes. E em
toda parte, grangeando uma celebridade já literária, pro-llferam as «repúblicas» dos estudantes, que so vêem obri-
gados a apelar para as pensões que lhes permitem os
recursos. Aqui no Rio, em 1954, o boletim do GAPES onun-
ciava o «apressamento dos estudos» relativos aos bloco* re-
sidcncials da Cidade Universitária, com capacidade para1.200 estudantes... No campo da assistência médica, qua-
se nada existe: ainda agora a UME empenhou-se e conse-
guiu os meios necessários ao funcionamento da Pollcllnlca
Central dos Estudantes, antiga reivindicação dos estudan-
tes guanabarinos.

A assistência social aos estudantes, com o crescente
agravamento das condições de vida das camadas, médias
pelo sufocante custo de vida, é um problema que- se coloca
com toda força na ordem do dia. Da tribuna do Congresso
Nacional dos Estudantes, com todo'vigor, os universitários
brasileiros saberão levantá-lo, reclamando e lutando pela
criação de uma Rede Nacional de Casas de Estudantes o
Restaurantes Universitários.

"QUEREMOS A IMEDIATA DECRETAÇÃO
DO SALÁRIO DE 4 MIL CRUZEIROS"

- "Os trabalhadores mu indústria de calçados esperam,
que sejam decretados o mais breve possível os novos níveis
do «oldrio-mlnimo -nos bases do i.000 cruzeiros conforme
foi aprovado pela Comissão do Distrito Federal". Foi o
que declarou ontem em nossa redação, uma comissão de
operários da fábrica de Calçados Imperador. "Já estamos
cansados de promessas e de esperar — acrescentaram —
queremos ver do governo fatos concretos, Assim espe-
ramos que o saldrio-mlnltno seja assinado o mais breve
possível". Ao finalizar suas declarações, os operários da
Calçados Imperador congratularam-se com o general
Teixeira Lott, Ministro da Guerra, pelos seus pronuncit,-
mentos em favor da reforma agrária e em defesa dos
nossos minérios atômicos. Na foto acima, a comissão
de sapateiros em nossa redação.

funções na referida O-
mimo.

Uuvido pelu nossa repor-
ttKPni o vogai Raimundo M4-
ilo dos Sm-.- representan-
te dos trabalhadores na C.
S.M.. manifestou-se solidário
com os mais lndignado( p.-¦¦•
testou que e«tâo ocorrendo
om í«"o do novo saiárlo-mini-
tr.o arbitrado pnra o Estado
d., ltlo pelo Sr. Herval Tava.
reg, que é membro do P.T.B.

<Nno è possível se viver
com um diário d,- -.--. —
declarou-nos aquela vogai. E
acrescentou; «Com tal nível
d<-- salário o trabalhador «ó
jtoderá comer umn ves por
dia, 6 multo n:al>..
PROTESTA A FEDERAÇÃO

DOS METALÚRGICOS
A Federação dos Metalür»

jricuti do Eatndo do Rio, In-
terpretando o sentimento
dos sindicatos a ela filiados
o o de ."(!<• o« trabalhado,
res fluminenses, endereçou
telegrama a J'< recorrendo
do proiiunciunn.nto da CSM.

•J

29' Aniversário do"Combinado Cinco
de Julho"

A tradicional agremiação
do BatTcto, «Combinado 5 de
julho» está comemorando o
seu 29v aniversário de fun-
dação com uma série de fes-
tividades.

Do programa comemora-
tlvo que teve inicio doratn-
go, consta uma conferência,
realizada ontem, sobre o te-
ma: <A Força Expedlcloná-
ria na última guerra», com
a projeção de cenas dos cam-
pos de operação da Itália, e
hoje uma sessão cinemato-
gráfica, às 20 horas.
(Da Sucursal de Niterói)

CONFERÊNCIA SOBRE
GARCIA L0RCA

Com a presença de nume-
rosa assistência, íeunltt-se
sábado passado, na Bibllo-
teca Souza Reis, o Clube de
Poesia de Niterói, sendo pro-
nunciadft uma conferência
sobre o tema "Garcia Lotca,
o poeta e o homem." A con-
ferêncla esteve a cargo do
Mario Newton Filho, presi-
dente do Clube de Poesia de
Campos. Em seguida, flze-
ram-se ouvir, declamando
poemas de Lorca, Ruth Ma-
ria Chaves, Graziela Teles
Cabral, Helena Ferreira e
Sávio Soares de Souza,

A reunião foi encerrada
pelo poeta Arino Peres, pre-
sidente do C. F. N,

(Da Sucursal de Niterói)

VITORIOSA A LUTA

JÁ EM YIGOR 0 ABATIMENTO NAS
PASSAGENS PARA OS ESTUDANTES
A «Federação dos Estu-

dantes Secundários de Nile-
ròi comunica aos seus filia-
dos e aos estudantes em ge-ral, que já encontram à ven-
da na sua sede, os «passes»
que concedem o abatimento
nas passagens.

Comunica ainda a FESN
que cada talão de 50 passes
para os «troley» custa Cr$
75,00, podendo no entanto,
ser vendido no máximo 100
passes, para aqueles quetrabalham e necessitam to-
mar mais de 2 conduções dia-
riamente. Para o serviço de
bondes, o preço de 50 pas-

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

ses é de Cç.$ 50,00.
Maiores Informações serão

prestadas na Federação dos
Estudantes Secundários de
Niterói, situada à rua Vis-
conde do Uruguai, 462. sa-
Ia S.

TAMBÉM PARA OS
UNIVERSITÁRIOS

X) mesmo critério será
adotado para os . universitá-
rios que poderão adquirir'
as suas assinaturas na rua
Alte. Tefé, 632 sala 112, se-
de da União Fluminense
dos Estudantes (UFE). —
Da Sucursal de Niterói.

*MUUÊSiT0 NACIONAL DO AERQVMMOS

Ficam pelo presente, convocados todos os associados
do Sindicato Nacional dos Aeroviários, para a Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 5 (cinco) de
Julho de 1956, em sua sede social, sita à Av. Presidente
Wilson, n« 210 — 5» andar, às 17,30 horas em primeiraconvocação e com número legal, e às 18,30 horas em se-
gunda convocação e com qualquer número, para tratar
da seguinte

Ordem do Dia:
a) —- Leitura, discussão e aprovação *o» «ini <ra as-

sembléia anterior;
b) — Aumento de salários.
Rio de Janç*__rs 2 de Julho de laÊiti

. JOSÉ' VIEIRA GUIMARÃES
Presidente

MOTA. _ a -aíPORTANCIA DESSA ASSEMBLÉIA,
ENCARECE A PRESENÇA DE TODOS.
PARA QUE AS SUAS DECISÕES COR-
RESPONDAM À VONTADE DA MAIORIA
t>A CLASSE»

AMiaO: utilize a recomende aos seus amigos e parentoãnossa setrtJo do "PEQUENOS ANONOIOS" aCrS 10,00 por véz. Seja também um corretor dsseu lornal. Disque 223070 s solicite informaçõessobro como anunciar com êxito e econômica-
M0IKS.

VENDE-SE três lotes, uttia oa-sa na quadra S8, em CantpoLtmpo, antiga Estrada Rio-SloPaulo, quilômetro 41. Procurai-sr. Antônio Martins Santana, kRua do Campo, lote 20. Sába.
jdos e domingos, das 7 às 18 hs.

BOMBEIRO-ELETRICISTA
Com vários anos nessa iiruílssão,aceito trabalhar como emprega-do, ou por empreitada — a quemInteressar, ílnesa telefonar para:23-3070, chamar Sr. ArUndo.

Forma e ferro, telhado, alvenaria
e massas

Empreiteiro legalUude
CLÁUDIO A. VELLOSO

(ênipr&iteiro)Baeritòrlo: Av. ChlU-óhiU. Sl-SASala 802 — Tel. 3Í-2822 — DF
-VLf.MAi'» Ü «XtfiTlJIIISIUAAceitamos taddbe oura teiuosob medida, como sejam, 11-nluis, tropicais, cascmiras e fa-zendaii puru vestldu» <¦ oordnt amf.qulnui. Ruu Mlrtndubu n» 148,l_.tr.ro do 3ap£ Rucha Miranda
ANACLKTO — ALVAlAVSi -O meu, o seu, o nosso alfaiate.Rua reresu, 38 — PetrtpoUi —Estsdo do Rte,

"•^mw^wmkw.wsmme

EMPREGO de a a o mil cruzei.
£?£ p£ra pessüas Que desejaremtrabalhar na» feiras-ilvres, dm
£?_»t?_Jur6prta' em barracas D$
2_^ía 0U Sm üutro qualquer
í2St«idH__.n«8ó3 oum Peauenocapital, de 3 mil cruzeiros, Ua-mos material, documentações no-cessártas. Tratar diariamente aRua México, 81. 13»'anda?%u-po 1.304, saia 3, no escritório d0despachante oficial da PUi Va.lério de Oliveira, com o sr? WaT

I A Verdade I
I é Esta 

Ij SO quem fabrica podo-. oferecer vantagens dessaí espécie: Calças do Albe-i ne Cr$ 800,00. Calças de
ÍooiVPJfa1.. Brilhante. CrS
í ??í,ü2_, ,^'cas de Brimi CrS 85,00. Rua da Alfân-
! dega. 318 - 1» andar.! Rua Vinte da Abril, 7 -
; loja. Atendemos Delo re-i embolso. 1

-,iíí^5ü§ e conservac&o euj«aáquinas de escrever, calcula/
tai0^»^^8^-86 ™33XíTeL 22-8070. Boris de Arruda

BISOATEXRO EM PINTURAtaqueamento e uzuieijo. Recadopara João Silva. Tel. 22-3070
PRAIA, vendo casa com 2 quav-tos. cosinha. moblilada, nrecd'Cr$230.000.00, entrada âe 30%'
P°?e„ ser vista diariamente, tra-
Dêm uma balança cosmopolitae um carrinho para criança krua do Bispo, ih.% Capln 

10^com o sr, Amaral. *

SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência oucomercio, medindo 12x48. Preço: CrÇ 250.000 00tratar pelo Tel. 42-8880. com Dr, Sydn«v 

'

"0 SÂO LUIZ"
Recebemos um exemplai

do «o Sâo Luís», boletimInformativo do Centro de
Melhoramentos do Morro
São Luis, do bairro do Cubau
go-

Com boa apresentação gté-fica, «O São Luiz» traz ma
retrospecto das atividades
do Centro, fazendo também
um levantamento das neces-
sidâdôs, dos problemas e rei
vindlcac&as dos moradores
do Cubango. (Da Sucursal
de Niterói)

iI 0 «rio Está Aí
1 ^«iwvers svm manga
$ CJS 120,00. Sueters com 3 |si cores Crç 250,00. Para
gj crianças sueters de ISgcom veludo e fecho ecialr
f a Crs 180,00. Sueters de
^ !?._, S?a 2 c6r<» a **»'
íí íeo.oo, Colete com bo-& toes Cr? 150,00. Sueters
H colegial com botões CrSft 140,00. Amaury. Rua da í
% Alf&ndega. 31 — lo au- I
| dar. Rua Vinte de Abril, \¦:a i, Suja. Atendemos pelo
JJ t-sÊSíibôlso. s;

' * *—"*¦"—-¦¦¦ -¦ —y^stísft^



1.74056 IMINSIttíM 1'OIUiUH
PREPARATIVOS FINAIS DA SEUÇÀO

Íôgo-Treino Hoje à Tarde
Com a Equipe do Bangu
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i¦*» |lUMÍi*tltft — Antiiitliit o «•iuhan|iit* ji.nu liiniu.s Am *,

Km üâu Januário- o «-lê*
i*iufl»du tiretíileiio. «u-h» em
; i.-i-.it-mi - i..!.. ti j- ..-• de
dumiugu viiiduur») «•¦•¦, -• Al-
.-;¦¦).!. -t|--|lllt-at.i Itlft )•.»:•¦¦ireino ¦ ¦".<¦• á i>• 1 • fom a
• i .-i . d<* II •'•:

f" ¦ liit.iii.l.i ;*U illl/rll*.'-. 0
[ii^re**u.

APRBBBNTAIUaf-SIC
ONTEM

ni*ii*.-ii*.,i.i(.i Jugo ti*»» a
».-(...->. i .i- ii vitoria lie oomte-

A uràil«i «M brwUslrai ( 8'** o* logwtoWl bt«i>íl«nw
>£ t..i - -i . <fc*r IA ... . . m -! itM\rt»*í4***.*.i*,tfXtt\.wJt* . <.íi *«. (..li-..!.. l!'.i. 1.1.1.1 áK Ifl !."!•• . "

dmerA contar «mi Ihjih |>ú'
IiIIm», deMle que «i-ô* u -tfn*
«uiimal •¦ .i..ií.i dt* doniMtit»
«nlire a Háiiu a iel»\*á« nn-
ii ¦ ut.»» muito a «na cot»»

••í it-.-i i..i ¦..¦¦: -¦•¦ oniem p-\»
mantm no t,-, «ii. . t*in ••*.¦••
jfliuiário, ut.i*.iAu em que ne |
exeiiiiaram indlv Hlualmente,

A maioria do* jogador**
t-mbora pi.--. :.¦-¦•--¦ «o Histá

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES
SOBRE A PRISÃO DOS

BOTAFOGUENSES NA ESPANHA

Oilmir «do chegou há tempo de participar do individual mo*Míd assegurada a sua presença no fúgo-treino desta tardo
com o Bangu

Os .!• ;• .:...l - !:• k. F«rr«l»
m v .*..-.*,;¦. M.i,;.i,t.... ¦ inu-r*-
jitctiiti'1,, o» ftenllmPiiio*) ut*
••"...:'.. d« ¦•.-.»--• > de .'•.¦¦<

dore» i.i .....<-.; , face n «KrcA*
«AO -.•.'.-!.i.» (Hilll ,,,.:; d<>
Ilolnfogo, rm lltircelonn. ilsi-
l.niih», flcabnn* il« dirigir um
requerimento de t- ¦ ¦ ..¦ ¦
no i'..::i .t... nu qual indti»
Kum «ôbre u atitude dt no»*-vou i. ],:• ut .ut. . dlptom-t-
tlcot em .!.-í-'...i tloi ii. • |. t
tktas i.•¦•.!'.'curti-..¦,. o rv

• iii.-tiii-.< i*t*t de iiiiutiiiiiç... * .'

tanto i:*n, oportuno quando

*•• wbe que o Kmtmlxador
do in > ;i nu i ¦-...!!. • ne-
nhtiii! i : '• .¦ dirigiu sa go-*•¦'!¦• í - i •... de Franco
contra n« .u:i¦ ¦-••.. que ••¦
desenrolaram n„ c«mpo du
llarcelona. be outro lado o
tmbaixador <<a I.¦!• *«»í»-* m>
llnmll rir-.ir.. i-.t.. cinieamen*
t« a prlnuo doa idrlgcntea e
. •:. .i •. . do i¦ '..ii" -,. e ufir*
mou quo contra tUs nada ho»
via. i'n<|.i.i!,'... l -,. os bota*
!¦';.• ii. ii «• ¦. r n ¦' " ntr.iv.iii ¦«•

!!•¦•". lncomuntci\*ela e K»m
nenhuma «lim*ntaçflo.

DÜSPEDEM.SE OS FAMOSOS CESTOBOLISTAS

U.R.S.S. a Brande Sensação
ite no Maracanãzinho

Duelo empolgante para o público esportivo — A representação nacional pode vencer os
soviéticos — Outra magnífica atuação prome tem os vice-campeões olímpicos na sua despe-
dida no Rio — Com a redução dos preços dos ingressos, espera-se excelente arrecadação

Brasil x
Besta

diu »|u Va*.*."** da Uaui.i, i-âu
ittiilvtpuu du ewrakto- Fo»
ram ¦'-!»i ¦- .«s t i ii.i-.i-.
Conta, l-ariKlHiain tle Iret
no 1. .,!'.!!..» nIHmii ííaiifo*,
.'.i.-ii-.... i>< .(ma síanUH. p
FeiTeira. th jugad-iren i->-.
. • .i. :••(. ii.-ii ;. dn i-.i.i.
tt>ia. nau - ¦ .*.¦•»;-. a t< i:-i
de treinar.
amanha"» embarque

A ¦•:•.:•.. i i . . : t. paua dieíla do sr. AOitó* Jüig»
CUI-»', !!•-:!. ..',- do .-um. v¦••..¦uu.. amanha An 7 hoias
para a Argentina. Viaja Ao
o« oeituiniei Jugadorei! (Hl-
mar, Djalma Hain»*, W»on.
//..-ni. ¦ i ...... Nllton.ian*
to*. CanArlo, X.ljtmho, Ud-
nlda», Dldl, Fertvlra, Lmcl»
nlio, Paulinho, li.-.*.-. !•.¦.:
Maurlnhu, Hllton » Pepfl

Na qualidade de delee-ido
da CBD Integrará a deleita*
.. v. o sr. Abílio de Almeida.

OS TIUCOIjOUES
Convocados |ior FIAvIn Co**

ta para «ervlr A seleç&o, oa

jagat|uiv« d» Fluwiiiw*»**!
Cftnllhu, Pinheiro e ClinU
«ntt.iilram-1*-» em llueiu«i aí
n -. .-•?...-.1 ,uui,i,. a . lu-f.. i.. da
delegacA», O* mH paitletpB-
rão du apronto da equipe
brasileiiiTliue deveu *er iea>
li/ado na Caplial platina, no
l-4IIIJ... du lt... ü.,-

¦ •^-)>àffi--'&Í9mmmmmhm-~

':ml PJ |P^^V ^^\

' '*' •!*¦.¦; ^IPlfcÉâ^^^fc^ ^: *¦ Sm mWtmW %

Naki /. . i.i i-ii ao combinado da Soma *m|

COMBINADOS SUL E NORTE
HOJE A NOITE NO MARACANÃ

II
!

iI
(Jin • ij-.-;... u... lllIrtKjll.tl.co dos maU atraentee «eiAoferoddo hoje à noite «o pu*hlli-ii r..u. ,.. nn K»tAill.i i|o

Marat-anâ. Em beuelleio da
conitruçfto do «Mau-iuleu daa
Itumbelrn**. etitarAu on ron*
fronto ok • ¦;.!.!¦. Nor*
ta t? Sul. lnt«*í!tailo*í |ior lo*
...!... dou elubex iindlimio-
iinln I...MÜ* ¦,!.- na» tlaan
princl|iala zonaa da cidade.

O pii»mi«-.-i cok>jo aerA
duptiiatto a pritr da* 21,30
huraa e oe dui» :..'. ¦,...!¦
• - -.• -i.. • cum o r*jm*tir-*o dou
M-giiiniee jogaderet»:

*'..t!.i Sm -. nue .1.. dl*
Htjltlu por Ftelta* •' .i-ii
Ari. Jordnn, tmllo e Rtibent.
do Flíimrngo: Domlclo. ninv
ia, <>ato e Mario, du Itota*
!<..;.-. iiss-.il. Qtilnro* i' Os-
viildo, do Flumlnenae; Velu*

dlnho, AH, Moreno, LoU «
Ai.t, :»!•* do Canto do Rio:
v Declu, Dlno, Darei o Al*
varlnho. do RAo Criitôvâ».

«Z"i.. Norte»! Pompíla,"
Asnelo, Ivan. Romeiro e ai*
vinho, do América: Mauro,'
Gilberto, Milton, Valter Prij
do s Nilo, dn Bon«ueeuo;|'
Ernanl. Renato, DodA, Silvio'
c MArio, do Olarix -4
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FBDEKAÇAO CAJUEN8E:

ESPETACULAR GOLEADA DO LÍDER

No
BRASIL X URSS, ois o

cartaz esportivo de hoje na
•apitai da República. As duas
seleções de basquetebol esta-
rao reunidas no Ginásio do'
Muraeanüzinho num cotejo
de grandes proporções. Se
;le um lado os soviéticos süo
considerados favoritos, os na-
cionais .todavia, estfto capa*
citados para alcançar sonsa*
cional vitória, razão pela qual
o tran curso do encontro de*
verá ser realmente sensacío-
nal. O sensacional jogo assi-
nalarà a despedida dos no-
tAvels cestobolistas dn URSS
na rápida temporada levada
* efeito entro nós.

JOGARÁ O GIGANTE
IÁN KRI.MINSH

Os campeões europeus
que deixaram excelente im*
pressão tm sua estréia nesta
capital, de ta feita, contarão
com o gigante líin Kruminsh
-le 2 metros e 18 centímetros
tle altura e naturalmente que
sua presença na quadra se
constituirá numa atração á
parte na encontro sensacío*

Levantamentojjejaêso

Soviético,
o Campeão
da Europa

HELSINQUE, » (Inter
Press) — Nico'-ai Kostilov,
a0 levantar nas três provas
básicas a quantidade de ..
377,5 i.uilos, ronquistou o
titulo d - campenc da Europa
e medalha de oi'io.

nal desta noite. Vale mesmo
a pena ver o gigante, por si-
nal, alvo da curió idade po-
pular. Acrescente-se, aliás
que os soviéticos esperam
cumprir outra magnífica
atuação n exemplo do que
ocorreu na primeira apresen*
taçáo contra o* cariocas.
QUEREM A REABILITAÇÃO

Outro detalhe que propor-
cionou maior interesse por
parle do público e portivo diz
respeito ao desejo dos so-
viólicos de alcançar uma rea»
bilitação ampla, isto porque
no último compromisso per*
deram para os paulistas por
80 x 71. Dul n razão de se
e:perar uma atuação de ga*
Ia dos vice-campeões olim*
picos.

MARZANO E ALADINO,
OS ÁRBITROS

A arbitragem do encontro
Brasil x URSS estará a car-
go da dupla nacional Ala-
dlno Astuto e Luiz Marzano,
devendo*sc assinalar que o
primeiro íoi elogiado pelos
soviéticos quando na dito*

çáo do encontro com os cario*
cas. Como oficiais de mesa
funclonarflo José Rodrigues
de Almeira e Josó Guio Filho.

AS 21,15 O INICIO
DO ENCONTRO

UMA t-OA PRELIMINAR
A C. B. B. prosramou

tambéii uma preliminar da»
mais interessantes, reunindo
a selcçào juvenil do Distrito
Federai e o selecionado ua
2» catecorlo, cujas equipes
deverá» oferecer um dewn-
rolnr mais equilibrados e
poderá agradar uos torcedo-
res. A arbitragem estará a
cargo úi Gu>lherme Slel-
chauer o Heliduro Dicettl
íuncio-iir.do como. o-iclais de
mesa Rubens Santos o Sér-
gio Rr-va.

NA QUADRA — FORÇA
MÁXIMA DO BRASIL

Devemos informai que tia
quadra estará em ação a
força niáx-nia do Braslsl
cuja sucção coutara com o
eonourao dos seus melhores
valores entre os- quais um

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

I Não Trema
i de Frio
| Entrenteo inverno, |
g comprando agasalhos em *g
% AMAURY por estes pre
y eus. sueters de ia com ve ...
| ludo e fecho eelalr a Cr$ %
g 280.00. Pulowers de 15 -|
icom veiudo a CrS 220,00. á
| Itua da Alfftndega,_ 318 |
i 1» andar - Rua vinte de -|
i Abril, 7, loja Atendemos y

pt.lo reem bolso.
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ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

OE ANTIGAMENTE - MAQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-

¦ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,
J. - (CONSERTOS EM GERAL).

Todos" podem 
"confiar 

na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sobrado - Saia 5

TEODOLITOS, ETC.

destacA.nos A'Bodáo, Wla*
tnír, Bombarda, Edson, Ge-
deüo A:-.|lnho, \VI!H, Djal-
ma, OU. e Robe-to, não con-
tando, apenas com o con-
curso oe Angellm.

o*: sovifticos
Os Soviéticos deverão se

apresentar com: Arcadl, lán
KrumKih, Stnnkus, Torban,
Mlhall, Mnigoris, Vlasov,
Kuzis •» Lév.

AQUISIÇÃO
Dv,S INGRESSOS

Os Ingressos para a pele-
ja Brusí* x URSS poderão
sor adquiridos nas bilhete-
rias di* teatros Municipal e
João Caetano btm como nas
Casas Idafas, à rua Senhor
dos Passos, n.° 193.

JOGARA DE LUTO
0 VASGO DA GAMA
CARACAS, 3 (AFP) — A

notícia do falecimento do Sr.
Meneses póvoa, ex-presidente
do clube de regatas Vasco da
Gama, do Rio de Janeiro,
causou profundo pesar entre
os jogadoras de futebol da-
qucla organização e membro
da diretoria, que integram a
delegação vascaina ora nesta
capital.

Amanhã cedo será celebra-
da missa em sufrágio da
alma do ex-presidente, aesis-
tida por todos 0s componen-
tos da delegação e por gran-
de número de brasileiros ro-
sidentes em Caracas.

A equipo do Vasco da Ga-
ma, que jogará, à noite, con-
tra a formação do Porto, de
Portugal, usará braçadeira
negra na camiseta, em sinal
de luto.

No Caju teve p*osseguI-
mento <• certam» •-. . ¦iiv.-ido

pela "Federaçáo Cajw.is»
com a t-allzaçü- de Ires pe-
lejasi divididas em duas eta»
pas. Sábado, teallzou-se a
pugna entre Vasco x Amé-
rica quo encerrou*** con- a
vitória dos cruovaltltios. Do»
mlrgo dois préKoa SSo CHs-
tóváo x Flamenjo o Fluml-
ner.se x Bangú

O São Criatóv-ão, como 11-
d*»r, demonstrou estar com
seu quinteto am grande for-
ma ao Impor ao Flamengo

EM FORMA
O SPORTING

Confirmando suas últimas
exibições que o credenciaram
conto um dois mala homogê-
neos quadros do futebol Inde»
pendente, o Sportlng du Co»
pacabana vem de colher mala
uma bonita vitória diante do
Monte Carlos por 8 x 1.

Em que pese ter Monte
Carlos colocado em campo
um goleiro Improvisado, o
triunfo do Sporting foi co-
lhido con*. justiça o foi justa,
umu nvlhor conduta durante
os 00 minutos da partida.

Golearam para o Sporting,
Levl 2, Lula 2, Galego, Ivan,
Magalhães o Jesus 1 cada;
o tento de honra do Monte
Carlos foi consignado por Ge»
ninho.

QUADROS
M. CARLOS — Wilson;

Zéca e Antonlnho; Caju, As-
ais e Beníclo; Afonso, Leon,
Rui, Genlnho e Geraldo.

SPORTING — Paraíba;
Matheus e Rui; Ivan Jesus e
Jaú; Levi, Galego, Ivan, Luís
e Magalhães.

Preliminar — Sporting
6x0.

(lnnten.lnha) espetacular
goleada por 8x0; mais
uma v-j* voltou a decepelinor

a rcpn*senta(io do Fiamcn-
go qua parece ser o dono
absoluto da lanterna.

VASCO 5x3.
No encontro de abertura

da 3' rodada Adivcram em
açllo n» equipe», do América
vice líder, e do Vasco. De-
poli* de renhida porfin os ru-
bros .'oram de rot^dos por
5 x 3 o cm const quõncla per*
deram u vlcc-li-lerança.

NAO RESISTIU O
BANJO

Voltou a triunfar o Fluml*
nense desta feda dlanto de
Bangú por 4 x 2. A vitória
dos tricolores foi merecida
e nesta oportunidade traoa*
lhou bem, destacando-se co
mo principal flg.tra o avante
Alceu que mais uma ve*t e/l»
denclor. suas retds qtiitl.ua-
des de urtllhs.ro coi.quls-
tando dois belo» tentes.

DETALHES TÉCNICOS
SAO CRISTÓVÃO: Ama-

ral, Paulinho II, Alcides:
Slmonls Joir, Rafael; Jor-
glnho, Debreiir, Barriga,
(docelro) Walter Micholli e
Walter D. (Waldemar).

FLAMENGO: João, Zuzuca
Arsenli. M Russo; Hélio,
Fernando, Nelson, Adauto l
Tourlnho.

VASCO: Jacir, Cristóvão

Bolelro o Itanhandu
Mais uma tigremiação ama*

dorista no rói dos boleiros,
trata-se do Itanhandu que de*
veria enfrentar em Honório
Gurgel a equipe do Vila F.C.
campeão local. Entretanto
sem uma prévia comunica-
çáo o quadro visitante nüo
deu o ar de sua graça dei-
xando os alvl-Celeste e um
numeroso público que compa*
receu ao camplnho da Vila
Santa Teresa completamen-
te decepcionados.

c Zcqumha, k .¦ .... Jorge e
Fugulnha* J. Beguete, OI*-
girlo, J. Maria c Carujo.

li.iiii' ¦• Bebeto. Mário e
!.-::.,• Alclndo. Chlquinh»
u Roberto; Gnrrincho, Doicy.
Itnma: e Flor.

FLUMINENSE: Eslenlo,
Hllton e Walter; Wilson,
Lulzo Orlando; Rubens, Al*
ceu, Dcrtlnho .< Cazuza.

América:
ARTILHEIROS:
SSo Cristóvão; Waldemar

(3), Docelro (2) SUvlo, Jor-
glnho o Rafael (1) cada.

Fluminense: Alceu (2) Ed*>
mo, Wilson (1) cada

Vasco: TurUta (2) Ba-
gueto (2) J. Mario 11)

América: Pítdaria (a)
Paulinho (1)

COLOCAÇÕES
1°) São Cristóvão e Bota-

fogo com 4 p. p.
2.°) América 8 p. p
3.°) Vasco 9 p. p.
4.°) Bangú e Fluminense

10 p. p.
a.») Flamengo 15 p. p.

OUTROS
AMISTOSOS

VOLUNTÁRIOS
X

DEMOCRATA ,
Amador: Voluntários 7xt
Aspirantes Voluntário* 2x0•

APIA X IVI KKSTF.
Empate: 2x2
Preliminar: Evcrcate 3xJ

*
«JVF.NTUDB

X
PAULISTANO

Amadores: Juventude SxO
Aspirante: Empate 0x0 ¦

RUK»PRll X CINELANPIA
Amadores: Clnclándla 7x2
Aspirante: Empate lxl

*
PROGRESSO

INFANTO DA PIRDADE.j
Amadores: Progresso 4x1
Aspirante: Progresso 5x0

*
.IPIRANGA (V. PENHA*.

X
JUVENTUS (LEBLON)

Amadores: Ipiranga 4x2
Aspirante: Empate: lxl

'-¦(.

; \

Cotejo "Mirim" Entre
Alvorada e Eng. Leal

Dado como encerrado aos 35 minutos da 1'
fase - Placar lxl - Preliminar: Alvorada 2x1
Com o gramado do Alvo-

rada literalmente tomado por
um público entusiasta que
deixou o local completamen-
te decepcionado com o des-
fecho brusco que teve o pré-
Ho («mirim» de 35 mlnutoa)
quando o grêmio do Encan*
tado oferecia combate à re*
presentaç&o do E. C. Enge-
nheiro Leal.

O cotejo iniciou-se com
grande nervosismo de am-
bos os contendores e ao che-

paralisado quando o marca»
dor acusava um empate de
lxl.

Depois de entrarem em
acordo as. Diretorias, cons-
taPindo não haver prossegui».
mento do empate foi o mes»
mo dado como encerrado.

Goleou para o Eng. Leal..
Ivan; e para o Alvorada,
Capitão.

Quadros: Alvorada — Cl-i
da, Mario e Clcica; Tatu,
Jóáo e Jorge; Capitão, Tião,

I É o Fim I
| do Mundo 1

Confraternização Entro Diretores e Atletas

gar os ponteiros aos 35 mt7" ._cezar, Luiz e Bldu.
nutos registrou-se um atrito ..-^g, i^^ _ uamar, Ne*
entre atletas, sendo o prélio wu e Gilson; Eurico, Tiâo

e Aldr; Luiz, Amauri, Ivan,
Joâò e Wagner,

& Este uno o trio 6 forte.•§ Sueter de 16 com tel- 1&
i tro a CrS 2'eO.OO. Colete de §i 18 com feltro CrS 180.00. É
Ú Amuury Rua da Alf&n-
$ dega, 31B - 1» andar.
2§ Rua Vlnto de Abril. 7,
% loja. Atendemos pelo re-
p embolso.

Hammarksjoeld em Moscou
MOSCOU, 3 (AFP) — Anuncia a agência Taw

que o secretário geral das Nações Unidas, Dag Ham-
marksjoeld, foi recebido em audiência pelo maré-
rechal Klement Vorochilov, presidente do Presidiam
do Soviet Supremo da Unlio Soviética.
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TERRENOS AO ALCANCE DE T
[À melhor oportunidade do momento

XOTES B10 MINUTOS DE MffOeMHE
iates ds 12x30 a partir de Cf$ 22.000,00
Prestações sem íwns desde Cr$ 220,00
e de 15 x 50 a partir de Cr$ 26.000,00
m prastoíões de..- Cr$ 260^)0

CID. DE EXPÜNSÊO TERRITORim
«Há 33 anos só vende terras que valem ouro'

LÜ mi

•«fl

lREAS A6RIC0US
DESDE CRS 26.000,00
Ali CRS 71000,00

*]TSSyiíi

WS

fatcepeionai* vantagens:»'
Ruas abertas, lotes
demarcados, poden*
do construir imediata*
mente, ônibus à por-
ta, 80 trens elétricos.
Faça uma agradável
t útil visita ao lotea-
mento, sem despesa
ou compromisso.

CONDUÇÃO OHATUITA
Vwiho ftefo mume cenho»
*mr es nesses planos de
vendo • reservar o M»
tosar «os caminhonetes
•mmcIoís para ver os ter-
nmo», tem despmea* oO

Por ocasião da posse da nova diretoria do Centro
Esportivo Filhos de João Jorge, os récem-eleito» numa
demonstração de cortezia e premiando também a orllliante
campanha que vem fazendo a» equiws de MjpME!
amadores; ofereceu aos atletas uns drinques, gesto. que
foi recebido com grande satisfação pelos •»¦-«»'*
verde-rubro de Honório. O flagrante focaliza o momento
de saudação vendo-se na çabecelrao compete"^ ***!£?
Manoel Meneses (Bigode). (Texto e legenda de K.
Tlmbelro.)

*-i.-i. ¦ ---¦»•*¦ »««*«««.«

EMPATE
EM INHACMA^

Mediram forças em Inhafl»
ma, domingo último as equi»'
pes do Az de Ouro e do Os»
valdo Cruz, oferecendo um
bom espetáculo futebolístico.]
O grêmio da Central rea-1
lizou uma po a de vulto,
ao conseguir ur .-mpate tora-

..apenas dez ei :nentos, de»;
monstrando ¦¦:¦ us atletas
grande capackUuii. de luts '•'
Sbra. Ao fim da contenda;
o marcador indicava o e»<!

. core de 2 x 2.
ARTILHEIROS

. .Para o Az de Ouro: Lindo
(1) Betinho (1); para o O.
Crus: Maneco (2).

QUADROS
Az.de Ouro: Bangu, ZezK

nho e Dldl{ Talco, Joca «
Nona; Morau, Arlstldes, Bo«
«nho, Farofa e Lindo.

.".".' d' Cruz: Zlza, Calo e 7è%\
Afonso, Ari e Amo; Viva;.
Maneco, Wilson e Zé.

??

.... ....-¦nr» cr .... Preliminar: O. Cruz 1 x(V

Tels. 23-2187
23-2188

Rua Visconde ttè inhaúma, 134-3° andor
atõrdo com tf 4 Alend* diu. úiclt inciuilv.

sábados até 18 hora»

u&>~i.Lj~w-wi'my.vmwis<mi'>!iVi»'M', ggSegMSBB | ftgBÉWB age*""'"" j-^aism

GREVE NO P6RT0
DE BUENOS AIRES

BUENOS AIRES, 3 (A.
F.P.) — O Porto do Bue-
nos Aires ficará parall-
sado amanha e depois em
conseqüência da decisão
tomada pelo Sindicato
dos Operários e Doquel-
ros de fazer uma greve
de 48 horas a fim de
apoiar um pedido de au»
manto de salários.

Êsse movimento ô leva-
do a efeito duas vezes por
mês, desde fevereiro pas»
sado, pelo mesmo motl-
vo, mas ató agora não
logrou êxito.

Unidade Patriótica dos
Combatentes Argelinos

REPORTEI! POPULAR

FONE: 22-8S1&

ARGEL, 3 (AFP) — Num
folheto elaboradr, "em algu-
ma pai.e da tarra Argélia-
r.a", a dlreçío aos •'comba-
lentes -Ia llbertacSo", em que
participam os comunistas,
leva ao conhecimento de
t.eus membros e doa ôrgell-
nos em luta que todos oi
grupos e todas as organiza»
ções que os compõem, na»
ridado e nos <*mpos, se co»
tocarão doravaite à dispo*
slçfio do "Exérctto de Liber-
taçfio Nacional" A direção
dos Comitês de Libertação
pede QJtse megmo folheto, a
todos c*. sfuo membros quo
adiram "em massa ao Exêr-
cito de L-ibertaçAo Nacional,
com toaos os seus grupos,
todo o .seu armamento, todo
seu material, aceitando «
controle da F. L* N»

ORAN. 3 (AFP> — Et*
virtude dos puderes espo»
ciais, foram expulsos de ter-
ritório argelino vário9 (ran«-
cesèí de Tlegen, em suai
maior parte professores, sus»
peitos de favoreceiem, conü;
sita inlluência, a açAo dos!
patriota-*. "4 •vi

II

Seu Dinheiro
é Suado

Araaur> muda você »¦'
ecunomisar. #_

Carotsuíi italluna» a CrS
StVQO. tooroo. 130,00. W0.CO.
ru» du Altindewi, 818 -
1» andar. Rua ylnte da
ABril. 7, lola. Atendemos ;

I pêlo reembolso.

*,J^m



t

;,i

/

ir

¦Kf

t

Jf.i'-f
fe

1IÉB; >

|

K1
W

m

'

%/S**v*-^v,<»*^'*-~ ¦¦*-*- j»f»»*«»1Ja>**t>/M*ril«J»U"'i^.'U»J*i>**»»*i***>f>< W¥ '„."•.,"„"•['¦ jfOin-** fi*>*•***¦ **¦ **"""*»«»*.»*-A*«^^A<*Jt>j»w«.... ,i a .. » ...»>,».'.*¦»»t»>j»»<t*jlu*^*<j*><»i»»»^,,.»J,»vi*^ «^.V***»*»»*^****»»»**»»»**»**!**»**^'* *»*»í»»»-**»*»t****'̂ tu-a^iM*»»»»**»»*»»****»*»*^^

A 600 Cruzeiros no Rio Sapatos de Cr$195,00 em São Paulo
WMaTav
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Crime Imita Sob Mistério A Light Suspende Opera
FiílAM 

prmos, .,ii«rMi. «*
.¦¦¦:.'.-•..••..•¦¦-. para o 9i •

Distrito Policial, a fim «le «It*
por a respeito «lo trágico «te-
t3! „ir >,!.,.'.. da íovem de
19 ano», Cldlnéla Machado
Frií-os. os indivíduos Al«"ln«»
dr Uma. vulgo T«*teu. e \V»1

*ta*r de tal, conhecido eemo
Walter Nanlco — ambos sus-
j:r!i- - de terem ••-»¦ -* - -1 *, -* ¦ t •

'» bela menor Mie apareceu
tem vida, Mtraiieutada, na
Penha Circular. A hor« em

Sue 
en«*»*errftvamo» o» traba

tos em »'.»•-¦» i-citaçao atmlü
nlo fora levantado w*quer
uma ponla «lo véu que eivo
bre a mlsterlona e traglc»»
morte da menor Odlnóln,

B8B>a^''' ^^JPlaWi
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0 JUIZ CONCEDEU 0 MANDADO DE SEGURANÇA:
——— ¦"¦ ¦" ' ' ""

DONOS DE COLÉGIOS ANULARAM
0 CONGELAMENTO DAS TAXAS

O. 
..n„. L».i.-iii.i ilma lata» e iiH*n**«ll«lml«*»

. *...t»t. - tu.» iiivi-U vlgeiile» «*m Itttd,
.i-. i. I...I,. |.. in 1 OPAI' «.in leverulni de»ale
*..-. |Mir liililallva «l«>» tré« i«n«aellieln»» foi
tinli-m a. um- tiú |n*|ii juli Ivnnll .ln l"«n»ta,
•I« ,1* \ "ir, iIh l'm**n<tt» i-.ii.li. .. iiiiniM -i»
t«*liça •.urpri-iHiitt-iit*. opoftl M BUUttodo «I-*
»»*>i*,u rança» Impetrado p**!»** ilmio». «U* •.-«•I^ííI»»**,

A nniiiMiçt» do lltuliir da ••' Vara »urpr**'
.«.;. ti a i.•¦!..-. |M,r.|n. 4.|iul» iirnsUtraili»
. i.nsi.l. ...o a t--i t •:-' liiMillilcnli* para a »!»¦
- i«-iM. a., do . ..ik» liaiii. oi... i|iiaiiil«» o i. *•'"
legal ¦¦ rlaro a i>M" lt«i d* *in* -ia*. •¦ r» In
im!-.(.»u.l. n< i.i flrniHiia t|»i. aiiluriia u um
Kt-laiiienlit, |ir«*»l»»»u«*«ile a»i»n l»» a »|U«' •*•* re
fere ao inaiulmlii in»i« u.t.l». pelo» iliino*. de
cinema», há doL m*»** derrotado*. i-*mh *-*¦

.itr-,.". taelllflltNItli •
I'ara m* »tai»t " almurd»» da anula* >

i-âo do uiiuji-laiiu-flt»» «Ia» m\** * »i«**nwil|» |
ilrlil.-. . *. ..ti. • » ••'»>> lllier *|ll»' II ' '•'<• '».. {
iiiipeiraiit*» ilii inmiila»!»» »« o I «»l»'ftíii **â«» J«t*> |
ne, que lii i- »*ui («H»«»iíii i*iii» «i >U> |
ni*i> ri.. «Ia Laltiim^i», «ibiigiiii »•* a i-mujelar j
•.eu* preço» a lr«V»»» •!«• «mi4 piilmiita »itb.
i.iii.l.. 0 t"«il«*8l»« i**i*«» **•»•, rti-1'wen » d«l-
iinllvn mi-, eiitriiu ituu mi iiiuiiilüdii ite •***
Kurança «unira o iiiii*.rtaiiiento,

A ».'i»i. ii. . jiiiiitii.1 l»»i nnidiiita «'«HU in*
itli*tia***a«i entre o* e*itiiilaiil»"* •?riumlárlu* e,
".esnndo temos liiliirniaili**. ••*. *-c'iintarl*l».*,
atrava*» de um prolelo tb» tlepiilMitu Rose
Ferreira, tiu«t-araii lnier vls«u*ar «i iHiiiBeta*
mento.

^f^^VMB^^^Vtlimtv+mt^i***'**^*************^**.****''******* niwir r in - M>m ~~t 11 " "
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FALSAS AS ALEGAÇÕES DOS PROPRIETÁRIOS DE ÔNIBUS:

COM O AUMENTO DAS TARIFAS
-MÍNIMODIMINUI O SALÁRIO

Q*. nuiiH-iilo*. prii^runindos nn.** Inriftis «lc Intnspur
t<*** (ônilitm o M tnmWni liras .suburbano*, ili.Ia

CfUtral) eontribulrtnm nr-itiili-ini-itt»- |mrn anular o.
alimento do Nalário-ininlnio. A porc.nl.iucin «l« novo
«¦iilíirio-niiiiimii a fier gasto em lrans|Mirle jtelos Iniba-
lliiidons .seria mesma que «5. ga-sla atitalmi*nt«>. o que,
repetidos nas demais despesas, farín com que o ntiinen»
to de salârio-iiiínimo. ficasse nulo.

ALEGAÇÕES FALSAS K OAPCIOSAS
Diante dlno 6 t:ran«le n

indlp.naçao «Io*. truI>alhado-
ns», |xils em farta matéria |>a*
Uu publicada uo* dlwrsos jor*
iutl.1. os proprietário* de em*
presas de ônibus, jogando
maliclosamctilo com os nú»
mrros. procuram convencer
nos ;..i".,í-.-i!¦• de que o au*

ineiiio do preço dn*. passa-
gens «infla e vantagem pura
u |M1V0.

QUANTO PESA NO
OKCAMKNTO

Procuram os proprietários
apresentar o aumento de tnri*
fas como uma coisa «lc me*
nor Importância. Primeiro,

Sapato de CrS 195,00 em São Paulo
ê Vendido a 600 Cruzeiros no Rio

i-.j-.w-..» »*4>^a*>t*a^^aW»*»»i*'VM*»i* ^*rf^^^,(l*»^»«^w****»^-l»%»l»**»*,l•**,*^^

A elevação espantosa sofrida pelos calçados nesta capital provoca uma disparidade rcvol-
tante iç È o comércio anuncia novos aumentos ir Metade do salário-mínimo por nm par

de sapatos -k O controle de preços — **.»^*»-*v^»*-^ta»*S*-***

OS 
preços dos caltados ven-
dldos no Rio vem «u-

bindo tão violentamente nos
úitirr.os dia*; quo está se •>-"•
diflcando uma disparidade
Incrível entre estes preços
« . -d» S&o Paulo, para se
citar um exemplo apenas. A

disparidade vem ne acentu»
ando dia para dia e aluda
agora pelas secçôcs de publl*
cidade doH jornais paulista*
nog pode-se verificar que en*
quanto ali um calçado <rno*
cassino esporte >, do peliça.
e em côrt-s variadas é oíere*

Chega Hoje o Professor Lamaze
Para o Curso de Parto Sem Dor

cldo a Cr$ 195,00 o mesir.o
sapato no Rio está sendo ven*
dido a G00 c 800 cruzeiros.

A diferença de preços o tão
flagrante que o próprio co*
mércio varejista não a cs-
conde e busca justificá-la
como decorrente da difercn«*:i

sim. nüo seni de se admirar
so nos próximos dias meta*
de do atual .saláriolmlnlmo
nüo darã para comprar um
par do sapatos.
UM PROJETO QUE PRECI*
SA SER LEVADO A FRENTE

O representante da impren*
* .,..-**- *j

*Sr~"

-*V****^***V*»**>**^*»*^*»**»'*.***>*>.'*^*,***<'

t Marilyn Monroe e seu es*
poso Arthur MUIer, resol
Fcram «organizar ràpldamen-
te o casamento civil, para es*
capar a toda publicidade-;
Como se sabe, a «estréia»,
que se casou domingo últl-
mo, consoante as leis e tra-
•lições de Israel, pretendia,
interiormente, casar-se ape-
nas no religioso,

A União Feminina do Fia-
mengo, Catete e Glória con-
vida suas associadas para a
íesta de abertura de sua se-
de, no próximo domingo, .dia
8, .às 17 horas, na Rua Ma-
chado de Átís, 74. Na oca-
sião a senhora D.. Branca
Fialho realizará uma pales-
Ira sobre Interessante tema.

O garoto Michaei Mangl-
ho, dè apenas quatro anos e
melo, — infonna telegrama
de Salynectady, Estado de
New Vork — actonou"o mo-
tor do carro de seu paf e Ha-
teu num automóvel parado,'quase derrubou uma árvore,
pós abaixo uma cerca, mas
regressou são o salvo; coiri'
algumas mossas na carros-
seria, entrando pelo jardim
até que o detiveram os de-
grau*, da escada, Aimperl-
pia, porém, é perfeitamente
explicável. Michaei . realizou
êste «raids. dirigindo apenas
com a mão esquerda, [ uma
veis que o braço direito estava
engessado, com uma fratu
za, e o nariz quebrado em
virtude de uma queda ante'
rlor. Acresce que o «anjinho»
fora mordino por um ção e
jpteado por raia abelha, (uff!)

O presidente da Republica,
atendendo a uma.solicitação
da UNE, autorizou a dispen-
sa de ponto dos üfilverslta-

: rios servidores federais e au-
târquicos que comparecerem
ao XIX Congresso Nacional
3os Estudantes, a realizar-se
Ba Universidade Rural de 24
p)': SO 'de corrente.

-O juiz Geraldo Maldenato,
da 13» Vara Criminal, «sonde-
nou o menor Jo*?é Ribamar'
de Souza, de 19 anos ai ano
de prisão, 500 cruzeiros de
multa e pagamento de taxa
penitenciária,- por haver ba*
tido a carteira do sr. Antô-
nol de Souza, contendo 200
cruzeiros, a 13 de março úl-
Ümo sendo preso em flagran-
te. Trata-se,'segundo a sen-
tenca daquele magistrado,
rlô mais mi) doloroso caso do
menor abandonado,, pois o
mesmo Já foi anteriormente
condenado por furto e oont»-
-mmçjáo.
i»iaâdtt*tm

CHEGARA hoje a esta
^^ (Capital o professor Fer*
nand Lamaze, professor ad-
Junto c chefe da «Mater.-iitó
Plerre Rouguesj-, de Paris,
que vem ao Brasil a fim de
ministrar, no Centro de Ks-
tudos dos Servidores do Es-
tado, um curso de parto sem
dor peio método pslcopiofl-
lático, devendo a aula inau*
gural do currículo ser pro-
ferida dia 5, quinta-feira, às
11 horas.

O curso do professor La-
maze _ que é uma das maio-
res autoridades mundiais no
assunto — obedecerá ao se-
guinte programa: Dia 5,
quinta-feira :Sessão Inaugu-

.rai às 11 horas ,— A Fisio-
logia Pavloviana e Sua Apll-
cação na Clinica Obstétr>ca;
Dia 9, segunda-feira às 11
horas — A Supressão da
Dor Ligada à Contração Ulo-
rina no Trabalho de Parto,
pela Psicoprofilaxia; Dia 10.
terça-feira — Organização de
iim Centro de ..-Parto Som
Dori e Educação das Muihe-
res; Dia 11, quarta-feira às
11 horas -• Técnica do fra-
balho; Dia 12, quinta-feira
às 11 horas — As Causas de
Insucesso; Dia 13, sexta-íei-
ra às 11 horas — Expenên-
cia Francesa do Parlo Sem
Dor pela Psicoprofilaxia; Din
14, sábado às 11 horas —
Influência Psicológica, Pslco*
tcráplco e Social do Parto
Sem Dor; Dia 1(3, segunda-
•feira às 11 hora.*; — Sesfão
de Encerramento: Mesa-Re-
donda — Conclusões — Fil-
me Sonoro — Iconografia.

As inscrições se acham
¦.aberlas na secretaria do Cen-

tro de Estudos do H. S. E.,
â rua Sacadura Cabral, n.'
178, 10.' andar, a partir das
11 horas.

As conferências serão pro-
feridas em francos, proces-
sando-se a tradução simul-.
tânea de suas palavras, de-,
vendo, >ainda, ser conferido
..um diploma aos médicos que
obtiverem dois terços de fre-
qüôncla. 

'

£-« ^afl mSWÊhtí?' ''^íil a^R'***í%tí*. B5aa3
\W*\- W^Ê ai>Ha^aal ^aa^lzj. 

^'**,S.«S|

Bt j^V^ ^3*9 mWx^mW ^H aa*a*S*laaBaVlaaHBK ÊSS^M

Sapatos de 600 a SOO cruzeiros são os mais comuns nas
uiírmes. O comércio ameaça novos aumentos

de impostos entro o Rio e
São Paulo. Citam a propósito
a elevação de 2,7 para Ac/o
registrada no imposto de ven-
das e consignações. Contu-
do, a elevaçã0 de 1,3% no im-
posto não pode justificar as
majorações de 100 e até 200Ç&
registrada nos preços dos sa-
pato». O que realmente existe
é uma grossa exploração, que
tem a expressa conivência da
COFAP.

METADE DO SALÁRIO-
¦MÍNIMO PARA COMPRAR

UM SAPATO
Não contente em elevar es-

petacularmente os preços,
grande número do casas de
sapatos já estão anunciando
novos aumentos. Ontem, as-
sistimos a uma palestra no
interior de uma das sapata-
rias do Rio, quando o proprie-
tário do estabelecimento dl»
zia ao comprador que era
melhor levar o artigo ontem
mesmo «porque daqui a dias
os sapatos iriam até 1.200
cruzeiros». Não podemos de-
sacreditar na ameaça uma
vez que os continuados au-
mentos impostos pelo comer-
cio não tem merecido nenhu-
ma. reação dos órgãos con-
troladores de preços. Pelo
contrário, o que se verifica
ê o absoluto mutismo da
COFAP e uma indiferença
que chega a ser revoltante,
mesmo quando os aumentos
são sucessivos o brutais. As

sa na COFAP, jornalista
Amador Cisneiros, apresen*
tou há dias naquele órgão
um projeto que visa o ta*
belamente dos calçados. Co-
mo dis.c o sr. Amador Cis-
neiros, a elevação dos pre-
ços chegou a um ponto insu-
portável e que está a exigir
um controle do mercado. A
argumentação do represen-
tante da imprensa foi de
tão modo objetiva que os de-
mais membros do plenário,
com exceção de apenas dois
conselheiros, admitiram o es-
tudo e a decretação da me-
dida. De outro lado é evi-
dente que o presidente da
COFAP não se interessará
pela medida c tal como fez
no caso dos cinemas procura-
rá torpedeá-la. Resta assim
à população, através de seus
órgãos representativos, pres-
sionar a COFAP e exigir por
fim a aprovação da medida.

1oj*iim com umn «rgumen*
*.i....... faina quando fazem oa
cálculos .' bane de uma paa-
saírem média «te CrS -1-00. fc*-
te calculo é válido para
quem reside na cidade. Os
operários em geral moram
em subúrbios longínquos,
onde o preço do aluguel es-
tá mal* próximo de sua»
possibilidades. Tém que to*
mar um trem. cujas tarifas
também se trama aumentar.
Muitas v«»zc*, o trabalhador
tem que tomar duai condu-
çfle*. irem e ônibus c bonde
ou mesmo doli» ônibus. E a
itei-pe&i de transporte não c
táo pequena.

Um t-xemplo írUaiitc da
falsidade das alegações dos
proprietários de ônibus é cr.v
do pelo operário Nivaldo dos
Sentou que no» contou tra-
bplhar duas horas de ex-
tr.iordmárlo por d'a só para

pagar o transporte c ainda
nüo chego. Heclde em SAo
João do Mcritl e trabalha na
Zona Sul. Tomu do manha
urn ônibus "São Jo5o do Mc-
rlU — Candelária" pagan-
do uma passagem de 14 cru-
zeiros. (Não pode vir de trem
sob pc*:a de cheirar atrasado
e perdei um din do salário)
Na Candelária toma mnls
um ônibus para a Zona Sul:
CrS 4.0-.. Na volta, até a
Candelária são ma'. 4 cru*
yciros. Grama ;i pé até a
Centra'- (perde horas de so-
no nfn tomando o ônibus,
mas c o jeito), t ma's um
cruzeiro de trem N*> fim do
efia sáo vinte c três cruzei-
ros gaitos só em tr-insportes.
Gnnha r. salário-mínimo, ..
2.400 cruzeiros. Sua hora de
trabalh" é, portanto, paga a
10 mue-ros. Precisa de duas
horas e quinze minutos de
trabalho para ganhar a
quanti:-. que gasta só em
transporte.
ANULARIA O SALÁRIO-

MÍNIMO
A alegação capeiosa e ma-

lévola dos proprietários de
que o aumento da;, tarifas
náo ircidiria sôbrc o r»ovo
salário-minimo é inteira-
mente desmentida, bastando
para 's^r quo se faça o cál-
culo n;> caso concreto desse
operário

Em p.*imeiro lugar é pre-
ciso ver que os proprietários
estão querendo o aumento
de tarifas agora e os traba-
Ihadorei ainda não estão ga*
nhando r novo salárlo-míni-
mo. Açora, vamos aos cál-
culos. Com o aumento já
aprovaao pela Comissão da
Prefeitura o ôivbus de CrS
14,00 »t-.ssaria a Cr$ 16,50;
as duas passagens de CrS ..
4,00 sí iam cacia uma Cr$
6,00; 1« -fndo em considera-
ção o.u'- na Ceníral do Bra-
sil já 3-.* anunci? um aumen-
to par* CrS 5,00, air.da esse
ano, o jperário Nivaldo dos
Santos teria, com esses au*
mento;-, no fim do dia, uma
despesa de Cr** 33,50 só em
ti'an.spu-fcs. Cor.» o novo sa-
lârio-mínimo de Cr$ 4.000,00,
a hora de trabalho será de
Cr$ 16,50. O operáno con li-
nuará precisando de mais

VINTE E QUATRO HORAS PARA
ORLANDO SILVA PAGAR 0 CHEQUE
Ollrnii.t 

de Mina.*, «.(-rui» S.A.. |irii|*»»«. niii.in. »••'•>
.'*.>¦<uih-i «mim o «miIiih-íiIii cantor rádlofAnloo Or*

Iniulo Silva, t-awMlo. rt-lileiilr Idiit MimIiiIIi» llaiila*. Q,
-apto. 303.

O i.Hili.-riibi ijuiI.ii iiti-.iii.... •• acusado «It* linva-r di**-
tmilmlii um cheque m-iii intui.- iio «alor dt- vlnta «' um
mil erastitee, emlilib» inir VaM«**1no Alva «l«* «llvdra
fiiiiirit n ngénrla do n-Ierliln banco nn rlilnilt* d»* "ilanli*-
na i*m Mina*. Ocratu. clu*«|ii<' »'•*.(•• nv till/mlii pi-lo titnliir.

O banco quU qm- Orlniiiln Sllvn imrs»»****." o cheque
itiiii*.iii*riiii.-nti-, mms como ¦--i-' MS riH-iisi>ti, mii\i'ii •¦ .¦¦ nn
.lilillr:» pnrn que pilglit* .l.-nl... .1. lllltc ¦ quatro bor».,
¦Ob pena dn p«*nhora.

de du*»í hora« ile trabaUio
para pigór ':¦<¦ i* -i¦••••>'¦
«iliriaa c'u transporic, o que
cqulva!»» a. dlaei que Já né«-
M «etoi ¦ -M..I.., com os au-
mentos Je tnrif**»*, tuiulado o
novo ,:.,i !"-i,-.in!,,... aiiu-rt
iMf-it,,, de aua dccrttaç&o.
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mm
ANO IX -a- ItIO OE JANKUtO. «|l Ml TA 1MKA, I DE JULHO DE I9A0 + N.' 1JW2

*J*WÊ»m*m*%*BmWSBmm*mW*m*^^

HORDESTE-RIO, IDA E VOLTA;

FLAGELADOS PELA SECA V

ILUDIDOS PELO G t NO

Punem os Condutores
Por Falta de Troco

/r%
Light está suspendendo
condutores e motomei-

ros que recolhem os bondes
por falta de troco. Esta de-
núncia foi feita em assem-
bléia realizada no Sindicato

A Equipe Soviética Que Virá ao Brasil
*TC.^fflft%y^ • *• "ÍWlfte^jBK*«^ ít? í-^jífflM

' 
[** _ 
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I , . O conjunto acima, cuja foto ê divulgada no Brasil pela primeira vez, é a equipe'¦ titular do'Dinamo de Moscou, considerado um dos melhores times de futebol da União
l- Soviética e que acaba de ser convidado pela Associação Atlética Portuguesa para uma

¦temporada no Brasil. Na^foto, distribuída pela, Inter Press, da direita para a esquerda
vêem-se os futebolistas láelún, Fiodocov, Krichevski, Kessarcv, Tsarev, Mamikin, Ri-
chuin, Uin, Cokolov, Kusnetsov'e Mamedov.-

!<>»•»¦ *^»*»,a..Mi»«AI(i»aJ^.*>^^ •—-»_-*. *».-*. *-.-_»J..-*.. À

dos Trabalhadores em Cai--
ris Urbanos. Condutores e
motorneiros presentes proes-
taram contra essa arbitra-
riedade e responsabilisaram
a Light por não fornecer
troco suficiente para o con-
dutor trabalhar.

A diretoria do Sindicato in-
formou à assembléia que en-
viou um telegrama ao .t>re-
sidente da República solici-
tando providncias a respei*
to. O problema foi levado
para o Ministério da Fazen*
da e à Casa da Moeda. Nada
entretanto foi resolvido até
agora.

A Casa da Moeda inior-
mou estar impossibilitada de
fabricar moedas de 50 cen-
tavos, porque as mesmas es- i
tão cusiando 65 centavos.
De uma coisa toda a assem-
bléia ficou inteiramente con-
vencida: os trabalhadores na-
da têm que ver eom esU si-
tuação e reclamam da Light
e do governo medidas con-
cretas para soüucionar a
questão do troco, que vem
sendo uma verdadeira lástl*
nia.

Alguns jornais noticiaram
estarem os condutores rece-
behdó os trocos e negocian-
do-os para adquirir vanta-
gens, inclusive a Rádio Re-
lógio Federal. Os trabalha-
dores consideram esta notí-
cia uma calúnia inquàlificá-
vel e a assembléia aprovou
um voto de protesto contra
taig insinuações,

AUMENTAR os preços das
*^ passagens entre as re*
glões nordestinas e esta Ca*
pitai foi a única providência
do Instituto Nacional de
Imigração e Colonização pa*
ra impedir o êxodo das po-
pulações vitimadas pela sé-
ca que assola os Estados do
Nordeste. O Plano de Racio-
nallzação das Migrações Nor-
destinas anuncia ainda, com
o espirito triunfal, próprio
dos órgãos estatais inoperan-
tes, o funcionamento do pos-
tos de recepção com atribui-
ções estranhamente policiais.
Esses postos impedem a salda
de maior número de preten-
dentes fugir à miséria, tiran-
do-lhes assim um dos mais
sagrados direitos individuais,
o direto de ir e vir.

A MISÉRIA VIAJA DE
PAU DE ARARA

Os «paus de arara., deixa-
ram de cortar as estradas
empoeiradas que ligam o
Nordeste ao Rio, diz o INIC.
E deixa entrever que, pre*
sentemente. quem qurer íu*
gir da fome c da morte pre-
cisa ter dinheiro para uma

NÃO ESTAVAM
NA ROTA OS AVIÕES

QUE CAÍRAM
TEM-SE, 

agora, indicações
certas de que o desas-

tre que causou a morte de
128 pessoas, sábado, no
Grand Canyon (Estados Uni*
dos), foi devido a uma coli-
são em pleno vôo. Essa infoi-
inação foi dada pelo capitão
Byrd Ryland, chefe da mis-
são de pesquisas da aviação
norte-americana.

ínforma-se ainda -qu.»: os
dois aviões ^c achavam fora
das rotas. Nòrmalméntej mihs
rotas teriam se cruzado a St*
milhas a leste do local onde
.*;»-' produziu a catástrofe.

A Comissão de Comércio da
Câmara dos EE.UU. resolveu
fazer um inquérto sóbre o
conjunto do problema, do trá-
fego aéreo nos Estados Uni-
dos, o que é uma repercus-
são do grande desastre,

passagem de ônibus que eus-
ta CrS 1.200.00 por pessoa.
Os que não puderem pagar
a referida quantia que mor-
ram calcinados nas caatingas
ressequidas da região aban-
donada ou que fujam só/i-
nhos, deixando mulheres e
filhos entregues a um desti-
no táo certo quanto impiedo-
so. Num revoltante menos-
prezo pelos milhares de nor-
destinos que sofrem o supli-
cio da canicula, da fome, ria
sede, atacados por males d<*
todas as gravidades, o govér-
no «esclarece» que somente
cinco veículos estão fazendo
semanalmente a viagem, o
que ocorro pelo alto preço
das passagens...
DESFILE DE INDIGENTES

O Campo de São Cristóvão
é o ponto terminal dos nor-
destinos que demandam o
Rio em busca de uma vida
melhor. De carros desgasta-
dos pelo percurso imens0 des*
cem diariamente dezenas d«
homens e mulheres enrijecidas
pelo sofrimento, puxando pe-
ias mãos criancinhas magras,
vestidas de trapos, sujas de
pó, alquobradas pelo dcscon-
forto dá viagem. Chegam
cheias de esperanças. Os
seus primeiros contatos de-
sagradáveis com a cidade
hostil não 6 bastante para
roubar-lhe a certeza de que
dias de felicidade terão pela
fronte. Prosseguem acredi-
tando que dentro em breve
poderão regressar para a terra
distante torturada pela misé-
ria e abraçar os àrcjgòs e ve-
llio.s parentes que nãu tive-
ram forças ou dinheiro para
fugir à sorte madrasta.

Indigentes cheios de èspe-
rança tomam o centro da ei-
dade, dormem nus ruas e
rios abrigos de bondes, esque-
cem orgulhos e pedem comi-
da a estranhos. Fazem tudo
o que condenavam há pouco,
«sempre convencidos de que
logo estarão prósperos, que
crianças e mulheres trocarão
seus trapos por roupas de-
centos, que todos terão co-
mida suficiente.

DESENCANTO
E REALIDADE

Náo resiste muitos dias a
esperança dos retirantes nor-
destinos que desembarcaram
no Rio. Ninguém os aguar-
iia para auxiliá-los: nem o
governo que prometeu tan-
ias coisas, nem a emprsa
de transporte que descreveu*
lhes coisas bonitas. Vem üe-
pois o drama do emprego,
tão difícil de arranjar, com
tantas exigências e pagando
v.m miserável salário. A pro-
le numerosa e a esposa pa-
ciente continuam vivendo co-
mo mendigos, jogadas por
estações de trens o ruas de
grande movimento, cada vez
mais sujas e miseráveis, de-
finhando sempre, contraindo
mais doenças, sofrendo hu*
milliações, tossindo, mais in*
felizes do que antes.

Poucas semanas se pas-
sara, Desiludido, vendo a rea»
lidade, sabendo que foi en»
ganado, sem emprego ou ga-nhando diárias de fome, o ri*
jo sertanejo então decide re*
gressar para o seü sertão in*
grato e viver, ao menos, «em
humilhações, com dignidade.
E' o que a maioria faz. Os
òue aqui permanecem vão
aos poucos se deixando to-
mar pela revolta e, quando
não conseguem sair da lama
em que íoram jogados pelo
governo, resolvem salvai a
família de qualquer manei»
ra. ,.;

O governo aparece, depois,
para condená-los.

PREVISÃO
> $9 TEífiPG
> (At6 às Vf horas da hoje)

lempo — Bom. com ne» s
vociro. ?

Temperatura — Em ele- £vação.'- j
Ventos — De Norte a Les- í

te, de frescos a mode- i
rados. i

Máxima — 28.5 (Barão 5
de Taquara). í

Mínima — 16.0 (Pão de í
Açúcar), s
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iç Desemprego
¦jir E agora, Gudin;
-*Jr Como resolver

E o desemprego em massa, mano. Umas das formasque os patrões estão usando no intuito de desencorajar aluta dos trabalhadores pelo salário-mínimo vital, no únicomínimo admissível, que sã.o as quatro mil pratas. Saem na
frente com a sorrida dos preços, dispensam centenas, mi-lhares de operários, enquanto o governo vai cozinhando oproblema em água fria. Recurso interposto, pressão visando
que se volte a, decidir na comissão de salário o aue iá íoidecidido. .. J '

lios com sede em Wall Street.
que fazem os donos da vida^
Botam a máquina do Estado
a falsificar dinheiro, com o
que se aumenta o valor ve-

o dinheiro existente e sempre
curto em nosso bolso. E' as-sim, com a ajuda de uma es*
peculação oficializada pelaCOFAP, que o salário realdos que trabalham vem mi-chando, até virar sorvete.

*

Os teóricos dessa nolitica
de fome, que tira o pão da
boca dos filhos dos trabalha-
dores para aiunentai- o ven-
tre dos tubarões, põem-se en-
tão a ensaiar variações sô-
bro a lese do «círculo vicio-
so». Pontifica o sr. Eugênio
Gudin, benza-o Deus. Achr.
que é a elevação dos salários
que determina o encareci-
mento da vida. Enchem-se as
colunas dos «associados» do
Chato, com citações de auto-
res americanos, a fim de de-
monstrar a objetividade do
movimento inflacionário.

Na defesa dos lucros sem
teto, à frente dos monopó-

Há, macacos em loja, de !©«»
Ça. Muito Calino anda con*tente por contribuir com seusaco de pecados para o nau»frágio que nos amear-a. O na»vio não é deles... Outros o
que estão querendo consci*cnteinente ó vender os salva-dos de nossa pátria como fer-ro-velho.

Mas nessa onda não vai a classe operária. Aí estãoos sindicatos convocando todos os patriotas para pôr umparadeiro msso. Desempregar não resolve. Antes cria Znovo problema: porque se levantará a luta porumaajudl¦irrecusável aos desocupados. Todo o povo, e os prómios
c^Tin^aJtt!^ C6g0S 6 qUBÍram ^ardelerZe
r ZfLtr,, { 5 • têm ^ coo^rar para deter a inflação
1JZ- ,í 

"?- !'lr° mawr de nossa economia. Reajusta-mento de salários, congelamento de preços, defesa daeconomia nacional, reforma agrária, como lhes têm?dito
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nal das terras, das máquinas,
dos imóveis, dos produtos im-
perecíveis e dos perecíveistambém, em parte. Ao mes-
mo tempo isso faz minguar o
poder de comprar que tem


